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RESUMO GERAL  

A pesca de arrasto de camarões é fonte de renda no Brasil e no mundo. Em Macaé, município 

do Rio de Janeiro, a pesca de camarão é uma atividade tradicional que se mantém apesar das 

alterações socioambientais que a indústria petroleira trouxe para a região. A pesca de arrasto é 

eficiente na obtenção da espécie alvo, mas a baixa seletividade das suas redes impacta as 

cadeias tróficas através da captura acidental de outros organismos que comp»em a ñfauna 

acompanhanteò. O presente trabalho, através de um estudo interdisciplinar entre as áreas da 

biologia e da etnociência, teve como objetivo principal caracterizar o impacto da pesca de 

arrasto artesanal de camarão sobre os macroinvertebrados em Macaé. No primeiro capítulo 

desta dissertação é apresentado o estudo sobre a composição e a biomassa dos 

macroinvertebrados acompanhantes em oito arrastos artesanais de camarões de uma atividade 

cotidiana de um pescador, realizados entre agosto de 2016 e maio de 2017. Os resultados 

indicaram que Crustacea, Mollusca, Cnidaria, Echinodermata e Annelida são os principais 

táxons da fauna acompanhante da pesca de arrasto de camarões na região. A biomassa dos 

camarões alvo capturados foi inferior à dos macroinvertebrados, sendo a biomassa não 

influenciada pelo período de defeso do camarão. No segundo capítulo é feita uma abordagem 

sociodemográfica e etnozoológica do conhecimento de pescadores artesanais de camarão 

sobre os macroinvertebrados acompanhantes, através de entrevistas realizadas entre outubro 

de 2017 e janeiro de 2018, no Mercado Municipal de Peixes de Macaé. Os perfis 

sociodemográfico e sobre o conhecimento etnozoológico foram compostos por 31 e 18 

entrevistados, respectivamente. Os pescadores apontaram que a diminuição do estoque de 

camarão comercial está relacionada ao aumento da quantidade de pescadores e à poluição 

marinha. Os principais táxons que compõem a fauna acompanhante da pesca de arrasto de 

camarão são conhecidos pelos pescadores através de nomes vernaculares, porém a maioria 

dos pescadores não associam a captura e o descarte desta fauna como fonte de desequilíbrio 

nos ecossistemas marinhos. Assim, estratégias de manejo que considerem conhecimento 

científico e tradicional são mais adequadas a preservação da biodiversidade e da atividade 

pesqueira. 

 

Palavras-chaves: Pesca de arrasto, fauna acompanhante, conhecimento tradicional, 

etnozoologia, gestão pesqueira 
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GENERAL ABSTRACT   

The shrimp trawl fishery is a source of income in Brazil and in the world. In Macaé, 

municipality of Rio de Janeiro, the shrimp fishery is a traditional activity that continues 

despite the socio-environmental changes that the oil industry has brought to the region. The 

trawling fishing is efficient in obtaining the target species, but the low selectivity of its trawl 

impacts trophic chains by accidentally catching other organisms that make up the 

"accompanying fauna". The present work, through an interdisciplinary study between the 

areas of biology and ethnoscience, had as main objective to characterize the impact of 

artisanal shrimp trawl on macroinvertebrates in Macaé. In the first chapter of this dissertation 

a study was carried out on the composition and biomass of the bycatch macroinvertebrates in 

eight artisanal shrimp trawls of a fisherman's daily activity, between August 2016 and May 

2017. The results indicated that the taxa Crustacea, Mollusca, Cnidaria, Echinodermata and 

Annelida occur in shrimp trawling in the region. The biomass of the target shrimp caught 

during this study was lower than of macroinvertebrates, which presented a biomass that was 

not influenced by the shrimp fishery closed season. In the second chapter of this dissertation a 

socio-demographic and ethnozoological approach was taken of the knowledge of artisanal 

fishermen about the macroinvertebrates bycatch of shrimp trawling, through interviews 

conducted between October 2017 and January 2018, in Public Fish Market Public of Macaé. 

The socio-demographic and the ethnozoological knowledge profiles were composed by 31 

and 18 interviewees, respectively. The fishermen pointed out that the decrease in the 

commercial shrimp stock is related to the increase in the number of fishermen and marine 

pollution. The results suggest that the main taxa captured by the first study of this research are 

recognized through vernacular names by the fishermen, but most of the fishermen did not 

associate the catch and reject of bycatch as source of impact to marine ecosystems. Thus, 

management strategies that consider scientific and traditional knowledge are more adequate to 

the preservation of biodiversity and fishing activity. 

 

Keywords: Trawl fishrery, bycatch, traditional knowledge, etnozoology, fisheries 

management 
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RESUMO  

A pesca artesanal do arrasto de camarão é reconhecida pela sua importância 

socioeconômica e pela elevada quantidade de fauna acompanhante, inclusive de 

macroinvertebrados. O presente estudo teve como objetivo caracterizar a biomassa e 

a composição dos macroinvertebrados acompanhantes da pesca de camarão 

comercial em Macaé. Entre novembro de 2016 e maio de 2017 foram estudados oito 

arrastos de camarão em uma atividade cotidiana de um pescador. Os espécimens 

foram triados manualmente e pesados para aferir a biomassa. Todos os espécimens 

foram fixados em formalina 4% ou 10%, preservados em álcool 70% e identificados 

até o menor nível taxonômico possível. Um total de 92 kg de camarão comercial 

e144 kg de macroinvertebrados foi capturado, onde os principais táxons que 

contribuíram foram: Crustaceaï 53,5%; Molluscaï 26,12%; Cnidariaï 18,27%; 

Echinodermataï 2,08% e Annelidaï 0,02%. Foi observada a maior contribuição de 

biomassa de camarão comercial no período do defeso. A relação total da biomassa 

ñcamar«o alvo : macroinvertebradosò foi 1:1,56, sendo 1 : 2,06 nos meses fora do 

defeso e 1 : 1,08 nos meses do defeso. Um total de 7,134 espécimes foram 

capturados, sendo identificados 26 gêneros, 15 espécies e 19 morfoespécies. Os 

grandes grupos identificados foram: Crustaceaï 2.965 espécimes, 4 espécies e 8 

morfoespécies; Mollusca ï 2.361 espécimes, 7 espécies e 9 morfoespécies; Cnidariaï 

1.709 espécimes, 4 espécies; Echinodermataï 98 espécimes e 1 morfoespécie; e 

Annelidaï 1 espécime e 1 morfoespécie. Crustacea foi o táxon com maior frequência 

e densidade nos arrastos estudados. Foi observada uma variação significativa da 

biomassa dos macroinvertebrados entre os meses do período do defeso e os 

meses fora do período do defeso. Concluiu-se que a captura dos macroinvertebrados 

acompanhantes em relação ao camarão comercial é proporcionalmente menor no 

período de paralisação da pesca do camarão, sendo Crustacea o táxon mais suscetível 

à captura acidental da pesca de arrasto de camarão. 

 

Palavras-chaves: bycatch, Annelida, Cnidaria, Crustacea, Echinodermata, Mollusca, 

Bacia de Campos. 
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ABSTRACT 

The artisanal shrimp trawl fishery is recognized by the socio-economic importance 

and the large quantity of bycatch, including macroinvertebrates. The objective of the 

present study was to characterize the biomass and the composition of the bycatch 

macroinvertebrates of the commercial shrimp fishery in Macaé. Between November 

2016 and May 2017 eight shrimp trawls were studied in an everyday activity of a 

fisherman. The specimens were manually sorted and weighed to measure the 

biomass. All specimens were fixed in 4% or 10% formalin, preserved in 70% 

alcohol, and identified until the lowest possible taxonomic level. A total of 92 kg of 

commercial shrimp and 144 kg of macroinvertebrates were caught, the main taxa that 

contributed were: Crustaceaï 53.5%; Molluscaï 26.1%; Cnidarianï 18.3%; 

Echinodermataï 2.1% and Annelidaï 0.02%. The highest contribution of commercial 

shrimp biomass was observed in the closed season. The total ratio of the biomass 

"target shrimp: macroinvertebrates" was 1: 1.56, with 1: 2.06 in the off-season and 1: 

1.08 in the off-season months. A total of 7,134 specimens were captured, being 

identified 26 genera, 15 species and 19 morphospecies. The major groups identified 

were: Crustaceaï 2,965 specimens, 4 species and 8 morphospecies; Molluscaï 2,361 

specimens, 7 species and 9 morphospecies; Cnidariaï 1,709 specimens, 4 species; 

Echinodermataï 98 specimens and 1 morphospecies; and Annelidaï 1 specimen and 

1 morphospecies. Crustacea was the most frequent group in all months and with a 

greater number of individuals. A significant variation of macroinvertebrate biomass 

was observed between the months of the closed season and the months outside the 

closed season. It was concluded that the catch of the accompanying 

macroinvertebrates in relation to commercial shrimp is proportionally lower in the 

shrimp fishery stall season, with Crustacea being the most susceptible to the 

accidental catch of shrimp trawling. 

 

Keywords: bycatch, Annelida, Cnidaria, Crustacea, Echinodermata, Mollusca, 

Campos Basin. 
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I.1. INTRODUÇÃO  

 

Os ecossistemas marinhos possuem uma importante biodiversidade, 

exercem grande influência nos meios ecológicos, sociais e econômicos, e são 

suscetíveis a distúrbios de origem antropogênica (COSTANZA, 1999; TITTENSOR 

et al., 2010). Entre os impactos exercidos pelo homem nos ambientes marinhos, 

pode-se destacar a poluição e a pesca comercial, como responsáveis pela perda de 

biodiversidade neste ecossistema (HALPERN et al., 2008; COSTELLO et al., 2010). 

No Brasil a pesca constitui uma atividade que precede a chegada dos 

colonizadores, onde as comunidades indígenas tinham como parte importante da sua 

dieta o consumo de peixes, crustáceos e moluscos (DIEGUES, 1999). Os primeiros 

registros da atividade pesqueira na região Sudeste estão relacionados às populações 

caiçaras, que viviam no litoral e tinham como meio de sobrevivência a coleta, caça, 

criação de animais e a pesca artesanal (ADAMS, 2000). A pesca artesanal familiar, 

de pequeno porte, é realizada até os dias de hoje e vem sobrevivendo em meio aos 

conflitos com a pesca industrial e as indústrias petroquímicas (DIEGUES, 1988; 

SILVA, 2014). 

Atualmente a pesca artesanal se caracteriza como a prática exercida 

diretamente por um pescador profissional, de forma autônoma ou com parceria, 

portando meios de produções próprios e embarcações de pequeno porte (BRASIL, 

2009). Cerca de 50% da produção de pescado no país é produzido de forma artesanal 

e essa prática é responsável por empregar 90% dos 35 milhões de pescadores do 

planeta (FAO, 2010; VASCONSELLOS et al., 2011). 

No norte do Estado do Rio de Janeiro a pesca artesanal está relacionada às 

comunidades litorâneas, onde os portos que possuem destaque estão localizados nos 

municípios de São Francisco do Itabapoana, São João da Barra, Campos dos 

Goytacazes e Macaé (DI BENEDITTO, 2001). 

As atividades de pesca artesanal presentes em Macaé são realizadas 

principalmente por frotas de emalhe, linha, espinhel e arrasto (FIPERJ, 2014). Entre 

as modalidades de pesca realizadas no município, a pesca do arrasto de camarão, 
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possui grande importância econômica, sendo responsável entre os anos de 2014 e 

2015 pela captura de 47.783 kg (FIPERJ, 2014; 2015). As espécies mais exploradas 

na região são o camarão-barba-ruça Artemesia longinaris Spence Bate, 1888, os 

camarões-rosa Farfantepenaeus paulensis (Pérez Farfante, 1967) e Farfantepenaeus 

brasiliensis (Latreille, 1817), o camarão-santana Pleoticus muelleri (Spence Bate, 

1888) e o camarão-sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (FIPERJ, 2014). 

A pesca do arrasto de camarão é apontada por diversos estudos como uma 

das modalidades de pesca que mais impacta os ecossistemas, sendo responsável pelo 

descarte de organismos de pouco interesse econômico (GRAÇA-LOPES, 2002a,b; 

BRANCO & FRACASSO, 2004; SILVA-JÚNIOR et al., 2013; BRANCO et al., 

2015; COSTA et al., 2016). Esses organismos capturados acidentalmente durante a 

pesca de uma espécie-alvo são denominados de ñfauna acompanhanteò ou ñbycatchò 

(CLUCAS, 1997). 

A captura mundial de camarão é estimada em 3,4 milhões de toneladas por 

ano (GILLETT, 2008) sendo a pesca de arrasto de camarão responsável pela captura 

acidental de 1,86 milhões toneladas de organismos no mundo, com uma taxa de 

rejeição estimada de 62% do total pescado (KELLERHER, 2005). No Brasil a 

captura anual de btycatch é de aproximadamente de 453.900 toneladas (DAVIES et 

al., 2009), com uma proporção de captura de bycatch/camarão-comercial de cerca de 

9,0/kg (ALVERSON et al., 1994; DAVIES et al., 2009).  

Em geral as redes de arrasto utilizadas para a pesca de arrasto de camarão 

são pouco seletivas quanto à captura do pescado (KELLEHER, 2005). A malha da 

rede utilizada para captura do camarão sete-barbas X. kroyeri, uma das espécies mais 

comercializadas no litoral brasileiro (DôINCAO et al., 2002; MPA, 2011), é muito 

reduzida e possui cerca de 24 mm na panagem (SUDEPE, 1984), o que resulta em 

altas taxas de captura de organismos acompanhantes (ALVERSON et al., 1994). 

Dentre os organismos capturados acidentalmente encontram-se espécimes da 

ictiofauna, quelônios e invertebrados (DAYTON et al., 1995; HALL, 1996; HALL et 

al., 2000). 

Os invertebrados marinhos ocorrem em todos os ambientes marinhos e 

apresentam grande importância nas cadeias tróficas oceânicas, atuando em diferentes 
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níveis tróficos como suspensívoros, depositívoros, carnívoros, herbívoros ou 

necrófagos (AMARAL et al., 2005; BONECKER et al., 2009; PAES & 

MONTEIRO-NETO, 2009; SOARES-GOMES et al., 2009). Peixes que possuem 

alto valor comercial, como a truta, geralmente possuem invertebrados marinhos em 

sua dieta (HELFMAN, 1986). Os invertebrados bentônicos são bioconstrutores e 

bioturbadores fundamentais na estruturação do substrato (SOARES-GOMES et al., 

2009), e no processamento de matéria orgânica e ciclagem de nutrientes 

(MERMILLOD-BLONDIN et al., 2005). Muitos invertebrados, como crustáceos, 

moluscos e cnidários, são um importante recurso pesqueiro em diversas regiões do 

mundo (THORPE et al., 2000). 

A maioria dos estudos realizados sobre o descarte da pesca de arrasto de 

camarão possui foco direcionado em espécies comerciais (KELLEHER, 2005). 

Dentre as espécies comumente capturadas como fauna acompanhante da pesca de 

arrasto de camarão, pertencente a diversos táxons como crustáceos e moluscos, 

cnidários, poríferos, equinodermos e anelídeos (JONES, 1992; DAYTON et al., 

1995; KELLEHER, 2005; DAVIES et al., 2009), muitas não possuem valor 

comercial conhecido (KELLEHER, 2005). A falta ou a insuficiência de registros 

adequados sobre a composição dos descartes pesqueiros dificulta a determinação 

sobre quais são os táxons mais impactados pelo rejeito da pesca (KELLEHER, 

2005). 

Dentre os organismos capturados como fauna acompanhante são poucos os 

que sobrevivem (KELLEHER, 2005; EAYRS, 2007; DAVIES et al., 2009). A 

mortandade dos invertebrados afeta a estruturação das comunidades bentônicas 

(JONES, 1992; ALVERSON et al., 1994), causando o desequilíbrio nas cadeias 

alimentares e na estruturação sedimentar. Outro impacto do descarte da fauna 

acompanhante no mar é o aumento do consumo de oxigênio pela degradação da 

matéria orgânica, interferindo assim no processo bentônico de ciclagem dos 

nutrientes (JONES, 1992). A pesca, em especial de arrasto, quando realizada 

repetidas vezes na mesma área, influencia na perda da biodiversidade marinha de 

invertebrados bentônicos (JONES, 1992) e de peixes que vivem associados a 

organismos coloniais sésseis (JONES, 1992; DAYTON et al., 1995). De acordo com 

JONES (1992), as regiões impactadas pela pesca de arrasto podem levar décadas 
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para se recuperar devido ao aumento da turbidez e da anoxia da água, como 

consequência a estrutura das comunidades é alterada pela supressão das larvas e 

diminuição da taxa de crescimento dos organismos. 

O impacto da sobrepesca e as alterações dos ecossistemas devem ser 

considerados em uma gestão de pesca responsável objetivando a manutenção dos 

estoques pesqueiros para a continuidade da pesca (CHUENPAGDEE et al., 2005; 

KULBICKI, 2005). Algumas medidas de manejo vêm sendo implementadas no 

mundo para diminuir a captura acidental de organismos pela pesca de arrasto de 

camarão. Ainda incipientes no Brasil, os dispositivos para a redução da captura da 

fauna acompanhante (Bycatch Reduction Devices - BRDs) e especificamente para 

tartarugas (Turtle Excluder Devices - TEDs) têm se mostrado como estratégia viável, 

além da delimitação de áreas e de períodos de exclusão da pesca (KELLEHER, 

2005; BROADHURST et al., 2006; EAYRS, 2008; DAVIES et al., 2009; 

BROADHURST et al., 2012; CATTANI et al., 2012; MEDEIROS et al., 2013). 

No Brasil o manejo da pesca de arrasto de camarão encontra dificuldades 

devido a escassez ou ausência de dados (PEZZUTO et al., 2008). Existem metas 

traçadas pelo governo federal que determinam o desenvolvimento de técnicas e 

processos para minimizar os impactos sobre a fauna acompanhante que foram 

estipuladas pelo decreto nº 8.907, de 22 de novembro de 2016 (BRASIL, 2016). No 

Brasil, apenas alguns invertebrados, possuem regulamentação que determina um 

período de paralisação de pesca (defeso) para recuperação do estoque pesqueiro: os 

camarões A. longinaris, F. paulensis, F. brasiliensis, F. subtilis, L. schmitti, P. 

muelleri e X. kroyeri ï IBAMA  nº 189 (BRASIL, 2008); as lagostas Panulirus argus 

e P. laevicauda ï IBAMA nº 206 (BRASIL, 2008); o caranguejo Ucides cordatus ï 

IBAMA nº 52/53 (BRASIL, 2003a,b); e o mexilhão Perna perna ï IBAMA  nº 105 

(BRASIL, 2006). O período do defeso varia conforme a região ï IBAMA nº 189 

(BRASIL, 2008). O defeso do camarão comercial na região Sudeste e Sul do Brasil 

tem início no dia 1
o
 de março e se estende até o dia 31 de maio; e no Espírito Santo e 

na Bahia existem dois períodos de defeso, um primeiro entre o dia 15 de novembro à 

15 de janeiro; e o segundo entre o dia 1º de abril à 31 de maio. 

Para amenizar os impactos das capturas acompanhantes também é 

importante realizar estudos, como levantamento de organismos capturados, 
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quantificação de capturas e avaliação de impactos sobre as populações dos 

organismos descartados (KELLEHER, 2005). Diferentes métodos de amostragem 

são utilizados para o levantamento dos táxons capturados acidentalmente durante a 

pesca de arrasto de camarões. Alguns estudos realizam o levantamento dos táxons 

durante o desembarque do pescado (GRAÇA-LOPES, 2002a; BAPTISTA-METRI et 

al., 2003), enquanto em outros estudos a amostragem é efetuada em pontos de 

coletas pré-determinados pelo pesquisador (GOMES & CHAVES, 2006; 

FRANSOZO et al., 2016; MANTELATTO et al., 2016). Alguns autores sugerem 

que esses métodos de amostragem não refletem a atividade de pesca cotidiana do 

pescador (WALMSLEY et al., 2007; CATANNI et al., 2011), sugerindo que a fauna 

acompanhante seja estudada durante uma atividade de pesca cotidiana, sendo os 

lances das redes de arrasto determinados pelos próprios pescadores, esperando assim 

obter um panorama mais real para os estudos sobre a fauna acompanhante da pesca 

de arrasto de camarões. 

Até o presente momento na região Norte Fluminense, foco deste trabalho, 

foram realizados cinco estudos sobre a fauna de invertebrados acompanhantes da 

pesca de arrasto artesanal de camarões. Em Campos dos Goytacazes, COSTA & DI 

BENEDITTO (2009) e DI BENEDITTO et al. (2010) estudaram a fauna dos 

invertebrados acompanhantes em um acompanhamento cotidiano da pesca. Em São 

João da Barra, SANTOS & MENEGON (2010) analisaram a ictiofauna e a 

carcinofauna acompanhante da pesca desembarcada. Em Atafona, FERNANDES et 

al. (2014) analisaram o desembarque da biomassa da ictiofauna e da carcinofauna 

acompanhante. Em Macaé, COSTA et al. (2016) estudaram a carcinofauna 

acompanhante através de pontos de arrastos determinados pelo grupo de pesquisa.  

 

 

I.2. OBJETIVO S GERAL E ESPECÍFICOS  

 

O objetivo geral deste estudo foi caracterizar os macroinvertebrados 

acompanhantes da pesca artesanal do arrasto de camarão em Macaé, RJ. Os objetivos 
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específicos foram: i. avaliar a biomassa dos macroinvertebrados e do camarão 

comercial pescado; ii.  Identificar os macroinvertebrados acompanhantes até o menor 

nível taxonômico possível. 

 

I.3. ÁREA DE ESTUDO 

 

A área do presente estudo localiza-se no litoral do município de Macaé, no 

Estado do Rio de Janeiro, na região Norte Fluminense. Macaé possui uma extensão 

territorial de 1.216,846 km². O município faz parte da Bacia de Campos (SOLTEC, 

2006), uma bacia de constituição sedimentar com 100.000 km², delimitada entre o 

município do Cabo Frio na costa norte do estado do Rio de Janeiro e o sul do estado 

do Espírito Santo (MOHRIAK, 2003). A plataforma continental de Macaé é pouco 

acidentada, com borda situada à aproximadamente 100 m de profundidade e 

cobertura sedimentar composta por areia quartzosa, com ocorrência de lama fluvial, 

indicando forte influência do continente (PETROBRAS, 1993, apud CARVALHO et 

al., 2000). 

O litoral de Macaé possui cerca de 23 km de extensão, marcado por 

afloramentos rochosos e pela desembocadura do Rio Macaé. Assim como toda a 

região do Rio de Janeiro, Macaé está sob a influência da ressurgência, este fenômeno 

torna as águas com temperatura mais baixas e ricas em nutrientes geralmente entre 

setembro e abril (VALENTIN, 2001). Como resultado da ressurgência a diversidade 

biológica e a abundância da fauna e flora se elevam na região (e.g. DE LÉO & 

PIRES-VANIN, 2006), o que a torna de especial interesse para a pesca, inclusive de 

camarão (SILVA et al., 2015a). 

 

 
 

I.4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Amostragem 



 

23 

 

Um total de oito arrastos foram realizados, entre novembro de 2016 e maio 

de 2017 (Fig. 1, Tab. 1). Foram registradas as coordenadas geográficas iniciais e 

finais dos arrastos através de GPS. Cada arrasto teve duração média de três horas e 

meia e velocidade de aproximadamente de 3,7 km/h. A embarcação utilizada para os 

arrastos foi uma traineira com motor 40 HP de 9,5 m x 2,40 m, pertencente à um 

pescador local. 

 

 

 

Figura 1. Mapa da área de estudo com as localizações dos arrastos. 

 

Tabela 1. Coordenadas geográficas das coletas da pesca de arrasto de camarão, Macaé, RJ. 

No 

Arrasto 

Data 

(dia/mês/ano) 
Coordenada Inicial Coordenada Final 

1 08/09/2016  22°23'58.0"S 41°45'07.3"W 22°22'56.9"S 41°45'08.1"W 

2 25/11/2016 22°25'17.4"S 41°44'20.2"W 22°25'31.7"S 41°44'08.4"W 
3 22/12/2016 22°22'52.0"S 41°39'35.9"W 22°22'52.0"S 41°39'58.6"W 

4 31/01/2017 22°28'37.2"S 41°41'04.0"W 22°29'18.2"S 41°42'22.3"W 

5 27/02/2017 22°25'56.5"S 41°36'29.6"W 22°26'03.2"S 41°36'04.9"W 

6 
30/03/2017 

(Defeso) 
22°25'39.7"S 41°43'06.1"W 22°25'55.0"S 41°43'25.9"W 

7 
30/04/2017 

(Defeso) 
22°22'48.1"S 41°40'00.3"W 22°22'21.0"S 41°39'04.2"W 

8 
31/05/2017 

(Defeso) 
22°25'26.3"S 41°43'19.9"W 22°25'11.9"S 41°45'15.4"W 
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A amostragem da macrofauna seguiu a metodologia utilizada por autores, 

como SANTOS et al. (1999); COSTA & BENEDITTO (2009); PAIVA et al. (2009); 

e CATANI et al. (2011). Neste sentido, o presente estudo foi realizado de maneira a 

não interferir na forma dos arrastos tradicionalmente realizados pelo pescador. 

Assim, os pontos de amostragem e a duração do tempo dos arrastos estudados foram 

aqueles determinados pelo pescador da embarcação acompanhada. O local do 

embarque e desembarque do pescador foi a região portuária ao lado do Mercado 

Municipal de Peixes de Macaé. 

A macrofauna foi coletada durante a pesca de camarões através de duas 

redes de arrasto do tipo otter trawl, com 7 m de abertura e 6 m de comprimento, de 

malha 20 mm na panagem e 15 mm no ensacador. 

 

Triagem e identificação taxonômica dos macroinvertebrados 

Após cada arrasto, na embarcação foram separados manualmente os 

camarões alvo e os peixes dos macroinvertebrados acompanhantes. Os 

macroinvertebrados foram acondicionados em sacos plásticos etiquetados contendo 

água do mar. Após cada arrasto foram separados alguns exemplares de camarões 

para confirmação taxonômica das espécies de camarão alvo de Macaé: A. longinaris, 

F. paulensis. P. muelleri e X. kroyeri. 

O camarão comercial foi pesado no desembarque do pescado na região 

portuária ao lado do Mercado Municipal de Peixes de Macaé, e em seguida 

comercializado pelo pescador. Durante o período defeso o camarão coletado foi 

devolvido ao mar após o registro do peso no barco. No Laboratório de Invertebrados 

do NUPEM/UFRJ os macroinvertebrados foram pesados com dinamômetro de 

precisão de 10 g, fixados em formalina 4% ou 10% e conservados em álcool 70%. 

Os macroinvertebrados acompanhantes foram identificados em grandes 

grupos taxonômicos, e sempre que possível até o menor nível específico. As 

identificações foram realizadas com auxílio de microscópio estereoscópico (Olympus 

SZX16), utilizando características morfológicas, e consultando bibliografia 

especializada, como TOMMASI (1970); MELO (1996, 1999); COSTA et al. (2003); 

ABSALÃO & PIMENTA (2005); MORANDINI et al. (2005); BRUSCA & 
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BRUSCA (2007); e VENTURA et al. (2007). Especialistas foram consultados para a 

verificação de alguns táxons. Os macroinvertebrados foram fotografados com câmera 

Cannon EOS60. 

 

Análise dos dados 

A relação mensal entre as capturas do camarão comercial e dos 

macroinvertebrados acompanhantes foi avaliada por meio de proporção da biomassa 

de organismos capturados conforme outros trabalhos, como BRANCO & VERANI 

(2006); TONKS et al. (2008); OH et al. (2009); CATTANI et al. (2011); 

QUEIROLO et al. (2011); e SEDREZ et al. (2013). Foi calculada a mediana para 

comparar a biomassa da fauna acompanhante e do camarão comercial nos período 

fora do defeso e dentro do defeso. 

Análises descritivas e quantitativas foram utilizadas para avaliar a biomassa 

de camarões alvo e de macroinvertebrados acompanhantes. A frequência dos 

macroinvertebrados foi calculada e a presença nos arrastos foi categorizada conforme 

a classificação de BRANCO et al. (2015) em muito frequente (MF) > 70%, frequente 

(F) 69,9% ï 40%, pouco frequente (PF) 39,9% ï 20%, e ocasional (O) < 19,9%. 

Foi utilizada a ordenação de escalonamento não métrico nMDS 

(Escalonamento multidimensional não métrico para investigar a variabilidade na 

composição faunística entre os períodos de defeso e não defeso das classes: 

Anthozoa, Asteroidea, Bivalvia, Cephalopoda, Cubozoa, Echinoidea, Gastropoda, 

Hydrozoa Malacostraca, Polychaeta, Polyplacophora e Scyphozoa. Os valores de 

abundância foram logaritmizados (base natural) e utilizou-se o coeficiente de 

distância de Bray-Curtis. A análise estatística foi realizada utilizando o Programa R 

(R Development Core Team, 2018).  

  

I.5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Biomassa dos macroinvertebrados acompanhantes e do camarão alvo 
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Durante o período amostral a biomassa total capturada foi de 236 kg, os 

macroinvertebrados contribuíram com 144 kg (61%) e os camarões comerciais com 

92 kg (39%). A biomassa dos macroinvertebrados e dos camarões capturados variou 

ao longo dos meses estudados. As capturas mais elevadas em termos de biomassa de 

macroinvertebrados acompanhantes ocorreram nos arrastos 3, 4 e 8. As capturas em 

biomassa dos camarões só foram superiores a captura dos invertebrados 

acompanhantes nos arrastos 1, 2 e 7. A captura mais elevada em biomassa dos 

camarões ocorreu no arrasto 8, durante o defeso (Fig. 2). 

 

 

Figura 2. Distribuição da biomassa (kg) dos macroinvertebrados acompanhantes e camarões 

alvo capturados, entre os anos 2016 e 2017 nos período de defeso enão defeso, em Macaé (RJ). 

 

A elevada taxa de biomassa de macroinvertebrados acompanhantes 

encontrada pelo presente estudo pode estar relacionada à baixa seletividade da pesca 

de arrasto. Segundo KELLEHER (2005) a pesca de arrasto é responsável por cerca 

de 62% da captura acidental. Neste trabalho apenas os macroinvertebrados foram 

estudados, o descarte total da fauna acompanhante poderia ter sido ainda mais 

elevado em termos de biomassa, se fossem considerados outros grupos como a 

ictiofauna.  

Em relação aos períodos amostrados (defeso e não defeso), a macrofauna de 

invertebrados acompanhantes apresentou a biomassa total mais elevada. A mediana 
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da biomassa total da macrofauna de invertebrados acompanhantes foi maior durante 

o período do não defeso, e a dos camarões comerciais, durante o defeso (Fig. 3).  

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Gráfico Box-plot da biomassa (kg) da macrofauna de 

invertebrados acompanhantes e do camarão comercial nos 

períodos do defeso e não defeso, em Macaé (RJ). Sendo Cam ï 

Camarão Comercial, Fau ï Fauna Acompanhante, ND ï Não 

Defeso e D ï Defeso. 

 

O período anual de paralisação da pesca está compreendido de 1
o
 de março 

à 31 de maio, na área marinha das regiões Sudeste e Sul do Brasil (BRASIL, 2008). 

No Brasil, as datas do defeso se sobrepõem as datas das estações do ano do verão, 

que compreende entre 21 de dezembro e 20 de março; e do outono, entre 21 de 

março e 20 de junho. As maiores capturas em biomassa dos invertebrados 

acompanhantes do presente estudo ocorreram nos meses de verão (arrasto 3 e 4). 

Resultado semelhante foi encontrado na Coréia do Sul por OH et al. (2009), onde a 

maior captura em biomassa da fauna de invertebrados acompanhantes encontrada foi 

também no período do verão. Diferindo dos resultados do presente estudo TONKS et 

al. (2008) na Austrália, observaram a maior captura em biomassa da fauna 

acompanhante na primavera. As variações sazonais nas capturas em biomassa 

acompanhante e na sua composição podem ser atribuídas a influência de diversos 

fatores abióticos, como as estações úmidas ou secas, movimento de massa de água, 

temperatura e salinidade (WATSON et al., 1990; VIANNA & ALMEIDA, 2005; 

TONKS et al., 2008). 
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A maior captura de camarões em biomassa no período do defeso pode estar 

relacionada à recuperação dos estoques pesqueiros dos camarões nos meses de 

paralisação da pesca (BRASIL, 2008; FRANCO et al., 2009), enquanto a menor 

captura de macrofauna acompanhante durante o defeso, pode também estar 

relacionada ao período de recrutamento e de reprodução dos macroinvertebrados, que 

provavelmente diferem do camarão. A exemplo de alguns cnidários como 

Chiropsalmus quadrumanus (F. Muller, 1859), capturados no presente estudo, que 

apresentam a maior taxa de reprodução no inverno e primavera (VANNUCCI, 1951; 

NOGUEIRA et al., 2010; NAGATA et al., 2014) e espécies de Paguroidea que 

apresentam a maior taxa reprodutiva no verão (ASAKURA & KIKUCHI, 1984; 

AYRES-PERES & MANTELLATO, 2008). A pesca clandestina realizada no defeso, 

a qual será abordada no capítulo 2, também pode ter interferido nos resultados 

encontrados em relação a captura em biomassa dos camarões comerciais e dos 

macroinvertebrados acompanhantes.  

A proporção média entre camarão comercial e macroinvertebrados 

capturados foi 1:1,56 (Tab. 2). Em relação ao período estudado, a biomassa de 

camarões pescados foi menor do que da macrofauna de invertebrados 

acompanhantes. Os maiores valores de proporção de captura obtidos foram nos 

arrastos 3, 4, 5 e 6. O arrasto 7 obteve o menor valor proporcional entre camarões e 

macroinvertebrados. O período do não defeso obteve o maior valor proporcional de 

macroinvertebrados acompanhantes em comparação ao período do defeso.  

Tabela 2. Captura em biomassa (kg) e relação média proporcional entre camarão e 

macroinvertebrados da pesca de arrasto de camarão comercial do presente estudo. 

Arrasto Período 
Data 

(dia/mês/ano) 

Macroinv.  

(kg) 
Camarão (kg) 

Relação 

Camarão/Macroinv. 

1 

Não 

Defeso 

08/09/2016 3,00 6,00 1:0,50 

2 25/11/2016 10,00 12,00 1:0,80 

3 22/12/2016 28,00 16,00 1:1,75 

4 31/01/2017 37,00 7,00 1:5,30 

5 27/02/2017 15,00 4,00 1:3,70 

6 

Defeso 

30/03/2017 11,00 7,00 1:1,57 

7 30/04/2017 7,00 18,00 1:0,39 

8 31/05/2017 33,00 22,00 1:1,50 

Total 144,00 92,00 1:1,56 

Total Não Defeso  93,00 45,00 1:2,06 

Total Defeso 51,00 47,00 1:1,08 
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No Brasil, estudos sobre a pesca de arrasto de camarões encontram um 

padrão variável de proporção da biomassa entre fauna acompanhante e camarão alvo. 

As razões prováveis para essa variação são relacionadas a profundidade, 

granulometria do sedimento, composição da comunidade biológica estudada e ao 

delineamento amostral diferente entre os estudos (HO et al., 2009).  

Em Santa Catarina, BRANCO & VERANI (2006), em seis anos de estudo 

sobre a pesca de camarão por arrasto, encontraram uma biomassa total composta por 

52% de invertebrados acompanhantes, 43% de ictiofauna acompanhante, 5% de 

camarão alvo, e uma proporção de captura camarão comercial/invertebrados de 

1:0.61 à 1:7,5. Em São Paulo, GRAÇA-LOPES et al. (2002b), em um estudo sobre 

fauna acompanhante com observações realizadas no desembarque do pescado, 

encontraram uma maior contribuição de biomassa do camarão X. kroyeri, relacionada 

à fauna acompanhante e uma proporção de captura de camarão/bycatch de 1,26:1. No 

trabalho de SEDREZ et al. (2013a), sobre arrastos em Santa Catarina com pontos de 

coletas determinados pela equipe de pesquisa, foi observado uma biomassa total de 

68,49% de ictiofauna acompanhante, 15,62% de invertebrados acompanhantes, 

13,20% de camarão alvo e 2,69% de lixo, sendo a proporção de captura 

camarão/invertebrados encontrada neste estudo de 1:1,18.  

Em outros países também observa-se um padrão variável na composição da 

biomassa da fauna acompanhante da pesca de arrasto de camarão. Na Austrália, 

TONKS et al. (2008) encontraram uma contribuição de biomassa de 92.3% para a 

ictiofauna acompanhante e de 7,7% para os invertebrados acompanhantes, com uma 

proporção camarão alvo/invertebrados de 1:1,02. Na Coréia do Sul, OH et al. (2009) 

observaram uma biomassa de carcinofauna acompanhante de 48,8% e de 51,2% para 

a ictiofauna acompanhante, e a relação camarão comercial/fauna acompanhante foi 

de 1:0,18. No Chile, QUEIROLO et al. (2011) em um estudo sobre a fauna 

acompanhante da pesca de camarão e de lagostas, em profundidades entre 150 e 450 

m, obtiveram uma contribuição de biomassa de 90,5% de ictiofauna acompanhante e 

de 9,5% de invertebrados acompanhantes, e uma relação crustáceos 

comerciais/invertebrados acompanhante de 1:0,02.  
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Em relação aos macroinvertebrados, o grupo taxonômico com maior 

contribuição de biomassa foi Crustacea, seguido por Mollusca, Cnidaria, 

Echinodermata e Annelida (Tab. 3; Fig. 4).  

 

 

Figura 4. Proporção das capturas em biomassa dos macroinvertebrados acompanhantes da pesca 

do arrasto de camarão em Macaé.  

Outros estudos sobre fauna acompanhante de arrasto de camarão também 

encontraram uma maior biomassa em relação aos crustáceos em diferentes regiões, 

como em Campos de Goytacazes no Rio de Janeiro (COSTA & DI BENEDITTO, 

2009); Santa Catarina (BRANCO & VERANI, 2006); São Paulo (GRAÇA-LOPES 
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Tabela 3. Biomassa (kg) dos macroinvertebrados acompanhantes e do camarão comercial dos 

arrastos do presente estudo, em Macaé (RJ). 

Arrasto/Táxon 

(kg) 
Annelida Cnidaria Crustacea Echinodermata Mollusca 

Camarão 

Comercial 

1 (08/09/16) 0 0,20 2,50 0 0,60 6,00 

2 (25/11/16) 0 0,90 6,00 0,08 3,00 12,00 

3 (22/12/16) 0 2,00 15,00 0,07 11,00 16,00 

4 (31/01/17) 0 3,00 26,00 2,00 6,00 7,00 

5 (27/02/17) 0,03 0,70 8,50 0.50 5,00 4,00 

6 (30/03/17) 0 0,30 7,00 0,10 4,00 7,00 

7 (30/04/17) 0 0,20 5,00 0,20 1,00 18,00 

8 (31/05/17) 0 190 7,00 0,05 7,00 22,00 

TOTAL  0,03 26,30 77,00 3,00 37,60 92,00 
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et al., 2002b); e Chile (QUEIROLO et al., 2011). Porém, os trabalhos diferem em 

relação a proporção de distribuição da biomassa entre os demais grandes grupos de 

invertebrados conforme as diferentes características das regiões estudadas 

(RUFFINO & CASTELLO, 1992,  apud BRANCO & VERANI, 2006). 

A distribuição ao longo dos meses estudados da biomassa não parece variar 

em relação à composição dos táxons, exceto no arrasto 8, onde Cnidaria apresentou 

uma maior biomassa (Fig. 5).  

 

Figura 5. Distribuição da biomassa (kg) ao longo dos meses estudados dos macroinvertebrados e 

camarão comercial da pesca do arrasto de camarão comercial, entre os anos 2016 e 2017, em Macaé 

(RJ). 

 

 

Segundo GRAÇA-LOPES et al. (2002b) o padrão observado em Cnidaria 

pode estar relacionado ao ciclo reprodutivo desses organismos. Esse padrão de 

ocorrência esporádica em determinadas épocas ou somente em alguns arrastos, é 

semelhante ao encontrado em Campos dos Goytacazes no Rio de Janeiro (COSTA & 

DI BENEDITTO, 2009) e em São Paulo (GRAÇA-LOPES et al., 2002b). 

 

Composição dos macroinvertebrados acompanhantes 

Um total de 7.134 espécimes de macroinvertebrados foram capturados. Foi 

possível identificar 26 gêneros, 15 espécies e 19 morfoespécies. A proporção de 
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indivíduos em relação aos grandes grupos taxonômicos foi: Crustacea ï 2.965 

indivíduos (41,5%); Mollusca ï 2.361 indivíduos (33,1%); Cnidaria ï 1.709 

indivíduos (24%); Echinodermata ï 98 indivíduos (1,4%); e Annelida ï 1 indivíduo 

(0,01%) (Tab. 4). 

 

Tabela 4. Densidade dos macroinvertebrados nos arrastos estudados. 

Táxon/Arrastos 
Densidade (N) Total 

(N) 1 2 3 4 5 6 7 8 

Annelida - Polychaeta 
        

 

Aphrodita sp. 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Cnidaria - Anthozoa 
        

 

Actiniaria 27 171 226 295 41 54 15 148 977 

Cnidari a - Cubozoa 
        

 

Chiropsalmus quadrumanus (F. 
Muller, 1859) 

65 1 2 0 0 0 0 449 517 

Cnidaria - Hydrozoa 
        

 

Olindias sambaquiensis Müller, 
1861 

2 15 1 0 0 0 7 171 196 

Cnidaria - Scyphozoa 
        

 

Chrysaora lactea Eschscholtz, 
1829 

11 0 0 0 0 1 0 1 13 

Lychnorhiza lucerna Haeckel, 

1880 
3 0 3 0 0 0 0 0 6 

Crustacea - Malacostraca 
        

 

Achelous sp. 0 1 0 9 86 0 0 0 96 

Achelous spinimanus (Latreille, 

1819) 
0 6 50 96 5 36 14 0 207 

Arenaeus cribrarius (Lamarck, 
1818) 

11 0 0 0 0 0 1 0 12 

Callinectes sp. 59 41 35 4 1 3 41 83 267 

Cymothoidae 0 0 1 1 0 0 8 1 11 

Dromia sp. 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Hepatus pudibundus (Herbst, 

1785) 
16 64 50 230 118 115 18 73 684 

Leurocyclus sp. 0 0 0 0 0 1 6 0 7 

Libinia sp. 6 0 52 289 59 32 0 7 445 

Paguroidea 27 12 625 69 25 155 248 9 1170 

Persephona mediterranea Leach, 

1817 
0 2 1 9 10 0 9 2 33 

Persephona sp. 1 0 1 0 0 0 0 1 0 2 

Persephona sp. 2 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Pilumnidae 0 0 0 1 0 0 2 0 3 

Porcellanidae 0 5 3 1 0 0 0 0 9 

Scyllaridae 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Squilla sp. 0 0 0 1 15 0 0 0 16 
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Quanto a classificação da frequência de ocorrência dos táxons nos arrastos, 

21% foram muito frequentes, 15% frequentes, 36% pouco frequentes e 28% 

ocasionais (Tab. 5). Entre os táxons classificados como muito frequentes 60% são 

crustáceos.  

Táxon/Arrastos 
Densidade (N) Total 

(n) 1 2 3 4 5 6 7 8 

Echinodermata - Asteroidea 
        

 

Astropecten sp. 0 1 1 70 14 3 0 1 90 

Echinodermata - Echinoidea 
        

 

Echinoidea 0 0 0 0 0 0 8 0 8 

Mollusca - Bivalvia 
        

 

Bivalvia 0 16 20 5 0 10 33 1 85 

Mollusca - Cephalopoda 
        

 

Octopoda 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Teuthida 6 5 12 6 0 4 0 0 33 

Mollusca - Gastropoda 
        

 

Agaronia travassosi Lange de 

Morretes, 1938 
0 0 2 0 0 0 10 0 12 

Buccinanops monilifer (Kiener, 
1834) 

3 1 0 0 0 0 0 0 4 

Buccinanops sp.  26 257 495 77 31 364 36 370 1656 

Compsodrillia sp. 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Conus clerii Reeve, 1844 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Crepidula sp. 0 0 90 10 9 72 67 0 248 

Gastropoda  3 0 9 0 0 0 0 0 12 

Monoplex parthenopeus (Salis 

Marschlins, 1793) 
0 0 2 8 0 0 0 0 10 

Odontocymbiola a. macaensis Calvo 

& Coltro, 1997 
0 0 3 0 0 0 0 0 3 

Olivancillaria sp. 1 1 0 1 0 0 0 0 0 2 

Olivancillaria sp. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 2 

Olivancillaria sp. 3 16 2 0 0 0 0 0 4 22 

Olivancillaria sp. 4 3 0 6 0 0 0 0 0 9 

Olivancillaria sp. 5 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Olivella minuta (Link, 1807) 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Philinoidea 0 0 0 138 29 5 3 0 175 

Siratus formosus (G. B. Sowerby II, 

1841) 
0 0 0 2 0 0 0 0 2 

Zidona sp. 0 0 0 32 30 0 0 0 62 

Mollusca - Polyplacophora 
        

 

Polyplacophora 0 1 5 6 0 7 0 0 19 

Total 289 602 1695 1362 475 862 529 1320 7134 
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Tabela 5. Frequência de ocorrência dos macroinvertebrados nos arrastos estudados. Sendo MF: 

muito frequente; F: frequente; PF: pouco frequente; O: ocasional. 

Táxon/Arrastos 

Frequência 

Ocorrência no 

total de arrastos 

% 

Classificação 

Annelida    

Aphrodita sp. 12,5 O 

Cnidaria    
Actiniaria 100 MF 

Chiropsalmus quadrumanus (F. Muller, 1859) 50 F 
Olindias sambaquiensis Müller, 1861 62,5 F 
Chrysaora lactea Eschscholtz, 1829 37,5 PF 
Lychnorhiza lucerna Haeckel, 1880 25 PF 

Crustacea   
Achelous spinimanus (Latreille, 1819) 75 MF 
Achelous sp. 37,5 PF 
Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818) 25 PF 
Callinectes sp. 100 MF 

Cymothoidae 50 F 
Dromia sp. 12,5 O 
Hepatus pudibundus (Herbst, 1785) 100 MF 
Leurocyclus sp. 25 PF 
Libinia sp. 75 MF 
Paguroidea 100 MF 
Persephona mediterranea Leach, 1817 75 MF 
Persephona sp. 1 25 PF 

Persephona sp. 2 12,5 O 
Pilumnidae 25 PF 
Porcellanidae 37,5 PF 
Scyllaridae 12,5 O 
Squilla sp. 25 PF 

Echinodermata   
Astropecten sp. 75 MF 
Echinoidea 12,5 O 

Mollusca   
Bivalvia 75 MF 
Octopoda 12,5 O 
Teuthida 62,5 F 
Agaronia travassosi Lange de Morretes, 1938 25 PF 
Buccinanops monilifer (Kiener, 1834) 25 PF 
Buccinanops sp.  100 MF 
Compsodrillia sp. 12,5 O 

Conus clerii Reeve, 1844 12,5 O 
Crepidula sp. 62,5 F 
Gastropoda  25 PF 
Monoplex parthenopeus (Salis Marschlins, 1793) 25 PF 
Odontocymbiola a. macaensis Calvo & Coltro, 1997 12,5 O 
Olivancillaria sp. 1 25 PF 
Olivancillaria sp. 2 12,5 O 
Olivancillaria sp. 3 37,5 PF 

Olivancillaria sp. 4 25 PF 
Olivancillaria sp. 5 12,5 O 
Olivella minuta (Link, 1807) 12,5 O 
Philinoidea 50 F 
Siratus formosus (G. B. Sowerby II, 1841) 12,5 O 
Zidona sp. 25 PF 
Polyplacophora 50 F 
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Quanto aos meses amostrados, a frequência dos macroinvertebrados 

acompanhantes parece indicar o mesmo padrão de distribuição encontrado em 

relação à biomassa (Fig. 6). 

 

Figura 6. Frequência de macroinvertebrados capturados na pesca do arrasto de camarão, 

entre os anos 2016 e 2017, em Macaé (RJ). 

 

Inúmeros fatores influenciam a distribuição dos grupos de invertebrados 

capturados acidentalmente pelas redes de arrasto de camarão, como profundidade, 

granulometria, temperatura, salinidade, ciclo reprodutivo e ressurgência 

(NAKAGAKI et al., 1995; BRANCO & FRACASSO, 2004; BRANCO & VERANI, 

2006). Destes, é importante notar que a região estudada pelo presente estudo 

localiza-se em uma área reconhecida pela ressurgência, fenômeno que ocorre nos 

meses de verão e primavera influenciando no aumento da produtividade primária e 

da biomassa na região (GONZALEZ-RODRIGUEZ et al., 1992; VALENTIN & 

MONTEIRO-RIBAS, 1993; DE LÉO & PIRES-VANIN, 2006). 

 

A seguir os grandes grupos identificados no presente estudo são discutidos 

separadamente. 
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Foram identificados 2.965 indivíduos de Malacostraca. As famílias ou 

superfamílias mais representativas foram Paguroidea ï 1.170 indivíduos (39%); 

Aethridae ï 684 indivíduos (23%); Portunidae ï 582 indivíduos (19,6%); e 

Epialtidae ï 445 indivíduos (15%). As demais famílias representaram 3,4% dos 

crustáceos capturados (Tab. 4). 

COSTA & DI BENEDITO (2009), em um estudo acompanhando 

pescadores locais nos arrastos em Campos de Goytacazes (RJ), também encontraram 

Paguroidea como sendo o táxon mais abundante entre os crustáceos da fauna 

acompanhante. Outros trabalhos, com pontos de amostragens pré-determinados ou 

com amostras retiradas no desembarque do pescado diferem do presente estudo, 

como COSTA et al. (2016) em Macaé; SEVERINO-RODRIGUES et al. (2002) em 

São Paulo; e BRANCO & FRACASSO (2004) em Santa Catariana. Nestes trabalhos, 

Portunidae é observado como o táxon mais representativo dentre os crustáceos e 

Paguroidea com pouca abundância. 

A. spinimanus, A. cribrarius, Callinectes sp., H. pudibundus, Libinia sp. e P. 

mediterranea são também observados em outros trabalhos sobre fauna acompanhante 

de arrastos de camarão, como em Campos dos Goytacazes no Rio de Janeiro 

(COSTA & DI BENEDITO, 2009); Macaé (COSTA et al., 2016); São Paulo 

(GRAÇA-LOPES et al., 2002a,b; SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002; 

FRANSOZO et al., 2016; MANTELATTO et al., 2016); Santa Catarina (BRANCO 

& FRACASSO, 2004; BRANCO et al., 2015); Alagoas e Sergipe (SANTOS et al., 

2016b). 

Cymothoidae, Porcellanidae, Pilumnidae, Scyllaridae, Dromia sp. e Squilla 

sp. são táxons pela primeira vez registrados como fauna acompanhante de arrasto de 

camarão na região Norte Fluminense. Cymothoidae, Scyllaridae, Dromia sp. e 

Squilla sp. foram capturados em estudos realizados em outras regiões, como em São 

Paulo, Alagoas e Sergipe (GRAÇA-LOPES et al., 2002a; SEVERINO-RODRIGUES 

et al., 2002; BRANCO et al., 2015; SANTOS et al., 2016b). Representantes de 

Pilumnidae foram capturados no litoral de Santa Catarina (BRANCO et al., 2015); 

de Porcellanidae em arrastos em São Paulo (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002); 

dos gêneros Callinectes, Leurocyclus, e Libinia; e da espécies H. pudibundus no 
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Uruguai como fauna acompanhante de gastropoda comercial (RIESTRA et al., 

2006). 

Quanto à frequência de ocorrência, os táxons H. pudibundus, Callinectes 

sp., Libinia sp. e Paguroidea foram classificados como muito frequente (MF: > 70% 

dos arrastos) (Tab. 4). BRANCO et al. (2015) também encontraram resultados 

semelhantes para espécies do mesmo gênero em um estudo sobre fauna 

acompanhante da pesca de arrasto de camarão em Santa Catarina. A. spinimanus foi 

capturada no presente trabalho com muita frequência (MF) diferente do encontrado 

por BRANCO et al. (2015), que observou a espécie com uma captura pouca 

frequente (PF: 39,9% ï 20%). 

SEVERINO-RODRIGUES et al. (2002), no litoral de São Paulo, em seus 

estudo sobre a carcinofauna acompanhante desembarcada da pesca de arrasto de 

camarão, encontraram as mesmas frequências observadas no presente estudo A. 

spinimanus, H. pudibundus, Persephona mediterrânea e para os gêneros Callinectes, 

Libinia. 

No arrasto 3, que corresponde ao início do verão, observou-se a maior taxa 

de captura de crustáceos, mantendo-se alta no outono. Este resultado é semelhante ao 

encontrado em outros estudos realizados na região Norte Fluminense. COSTA et al. 

(2016), em Macaé, encontraram uma captura de carcinofauna acompanhante maior 

nos períodos de verão e outono. COSTA & DI BENEDITTO (2009), em Campos dos 

Goytacazes, encontraram as maiores taxas de captura de carcinofauna acompanhante 

no outono. Também em outras regiões do Brasil observa-se o mesmo padrão sazonal 

para a carcinofauna acompanhante. Em São Paulo SEVERINO et al. (2002) e 

GRAÇA-LOPES et al. (2002b) obtiveram maior captura de carcinofauna no verão e 

na primavera. OH et al. (2009), na Coréia, observaram as maiores taxas de capturas 

no verão. Porém, em Santa Catarina BRANCO & FRACASSO (2004) encontraram 

uma captura da carcinofauna mais significativa na primavera. 

A distribuição sazonal do presente estudo, com taxas mais elevadas de 

captura no verão e outono, pode estar relacionada aos diferentes ciclos de vida dos 

organismos (NAKAGAKI et al., 1995; BRANCO & FRACASSO, 2004). A exemplo 

de espécies de Paguroidea, que em áreas tropicais apresentam taxas reprodutivas 
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maiores no período do verão (ASAKURA & KIKUCHI, 1984; AYRES-PERES & 

MANTELLATO, 2008). 

 

Mollusca 

Mollusca representou o segundo táxon mais importante em número de 

indivíduos e biomassa acompanhante. Foram identificados 2.361 indivíduos, com as 

proporções entre as classes distribuídas em Gastropoda ï 2.223 indivíduos (94,2%); 

Bivalvia ï 85 indivíduos (3,6%); Cephalopoda ï 34 indivíduos (1,4%); e 

Polyplacophora ï 19 indivíduos (0,8%) (Tab. 4). Em relação ao período amostrado, 

Gastropoda foi a classe que apresentou o maior número de indivíduos, sendo mais 

capturada no arrasto 3 (Fig. 7). 

 

Figura 7. Densidade de moluscos por classes capturadas na pesca do arrasto de camarão do 

presente estudo, entre os anos de 2016 e 2017, em Macaé (RJ). 

 

Mesmo com poucos estudos dedicados exclusivamente ao impacto da pesca 

de arrasto de camarão sobre os moluscos, observa-se que este táxon é um dos mais 

impactados. Estudos apresentam diferentes padrões de diversidade e de abundância 

entre as classes de moluscos capturadas. Em Santa Catarina, Gastropoda apresentou 

maior abundância e diversidade nos arrastos estudados (BRANCO et al., 2015). No 

trabalho de GRAÇA-LOPES et al. (2002a) sobre fauna desembarcada em São Paulo, 
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Cephalopoda foi a classe mais importante. SANTOS et al. (1999), em arrastos 

realizados em São Paulo com os desembarques do pescado, encontraram Bivalvia 

como o táxon que sofre mais impacto.  

Em relação à frequência dos táxons, BRANCO et al. (2015) encontraram os 

gêneros  Buccinanops e Olivancillaria com ocorrência muito frequente (> 70%). Nos 

resultados encontrados em Macaé apenas Buccinanops sp. foi muito frequente. 

Representantes de Buccinanops também foram capturados com muita frequência no 

Uruguai (RIESTRA et al., 2006) junto ¨ pesca do ñcaracol finoò Z. dufresnei. Os 

gêneros Olivancillaria e Buccinanops foram registrados em outros estudos sobre 

fauna acompanhante, como em São Paulo (SANTOS et al., 1999; GRAÇA-LOPES 

et al., 2002a) e Campos Goytacazes no Rio de Janeiro (COSTA & DI BENEDITTO, 

2009). Espécies de Siratus foram capturados ocasionalmente (< 19,9%) em Santa 

Catarina (BRANCO et al. 2015) como no presente estudo.  

O maior número de indivíduos de gastrópodes foi observado no arrasto 3 

(22/12/2016), fora do período do defeso. Os gastrópodes foram frequentes em todos 

os meses dos arrastos, principalmente o gênero Buccinanops. Não existe na literatura 

um padrão temporal único nas taxas de capturas dos moluscos. SANTOS et al. 

(1999), em um estudo sobre fauna acompanhante em São Paulo, observaram maior 

abundância de moluscos no inverno e na primavera (SANTOS et al., 1999). Em 

Santa Catarina, BRANCO & VERANNI (2006) observaram a maior ocorrência de 

moluscos relacionada ao outono. COSTA & DI BENEDITTO (2009), em Campos 

dos Goytacazes no Rio de Janeiro, encontraram a maior abundância de moluscos em 

junho. 

 

Cnidaria  

Foram identificados 1.709 indivíduos de Cnidaria, pertencentes as classes: 

Anthozoa ï 977 (57,2%); Cubozoa ï 517 (30,2%); Hydrozoa ï 196 (11,5%); e 

Scyphozoa ï 19 (1,1%) (Tab. 4, Fig. 8). O arrasto 8 (31/05/2017) apresentou o maior 

número de indivíduos de cnidários, com contribuições principalmente de C. 

quadrumanus e O. sambaquiensis (Tab. 4). 
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Figura 8. Densidade de cnidários na pesca do arrasto de camarão do presente estudo, em 

Macaé (RJ). 

 

As espécies de cnidários do presente estudo são comumente registradas ao 

longo do litoral brasileiro em capturas de redes de arrastos de pesca de camarão 

(MORANDINI et al., 2005; NAGATA et al., 2009; NAGATA et al., 2014).  

A frequência de ocorrência dos cnidários capturados no presente estudo foi 

inferior ao estudo de BRANCO et al. (2015), onde C. quadrumanus ocorreu com 

muita frequência (> 70%) e L. lucerna frequentemente (entre 40 à 69,9%). Outros 

estudos sobre a fauna acompanhante de pesca de camarão também registraram 

antozoários como fauna acompanhante de pesca de arrasto de camarão, como 

BRANCO et al. (2015) e COSTA & DI BENEDITO (2009), respectivamente em 

Santa Catarina e Campos de Goytacazes (RJ). No presente estudo, a maior 

abundância de antozoários ocorreu no verão, mesmo padrão encontrado por COSTA 

& DI BENEDITO (2009) em Campos dos Goytacazes (RJ).  

O arrasto 8 apresentou a maior densidade de cnidários, principalmente de C. 

quadrumanus e O. sambaquiensis. Estudos sobre distribuição sazonal de cnidários no 

Brasil registram a ocorrência dessas espécies no inverno e na primavera 

(VANNUCCI 1951; NOGUEIRA et al., 2010; NAGATA et al., 2014), diferindo dos 

resultados observados, onde a maior densidade dessas espécies ocorre no arrasto 7, 

que corresponde ao final do outono. 
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Echinodermata  

Foram registrados um total de 98 indivíduos de Echinodermata, sendo 

Asteroidea ï 90 (92%) e Echinoidea ï 8 (8%) (Tab. 4). Em relação aos meses 

estudados, o arrasto 4 foi o que apresentou maior número de indivíduos capturados 

de Echinodermata (Fig. 9). 

 

 

Figura 9. Densidade de equinodermos capturados na pesca do arrasto de camarão, entre os 

anos de 2016 e 2017, em Macaé (RJ).  

 

Echinodermata é um dos grupos mais registrados em estudos de fauna 

acompanhante de pesca de arrasto, podendo chegar à 73% dos invertebrados 

descartados (PRANOVI et al., 2001). Este grupo é reconhecido como um dos mais 

impactados pela pesca de arrasto, pois seus organismos sofrem lesões parciais ou 

totais devido ao contato ocasionado pelas redes (VENTURA et al., 2013), entretanto 

não foi registrada uma captura significativa de indivíduos no presente estudo, como 

no trabalho em Campos dos Goytacazes de COSTA & DI BENEDITTO (2009). 

Dentre os equinodermos, Echinoidea não é um grupo comumente registrado 

em estudos de fauna acompanhante. Asteroidea é o grupo dos equinodermos mais 
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capturados como demonstram diversos estudos corroborando com o resultado 

encontrado, como na Escócia (BERGMANN et al., 2002); Uruguai (RIESTRA et al., 

2006); Nova Zelândia (PROBERT et al., 1997; BLOM et al., 2009); Patagônia 

(ESCOLAR et al., 2009); e Índia (PRABHU et al., 2013). No Brasil, estudos 

registraram espécies de Astropecten como fauna acompanhante de pesca de arrasto 

de camarão, como em Santa Catarina (BRANCO & VERANI, 2006; BRANCO et 

al., 2015) e em Campos de Goytacazes (COSTA & DI BENEDITTO, 2009).  

 

Annelida 

No presente estudo foi registrado um indivíduo de Aphrodita sp. (Tab. 4, 

Fig. 23) no arrasto 5 (27/02/2017). Também foram coletados tubos de Diopatra sp., 

que não foram considerados nas análises por não ter sido registrada a presença de 

organismos nos tubos. COSTA & DI BENEDITTO (2009), em um estudo sobre 

fauna acompanhante de arrasto de camarão em Campos dos Goytacazes (RJ), 

também registraram a ocorrência de tubos de anelídeos, contudo não identificaram ao 

nível mais específico. Outros estudos também demonstram que os anelídeos são 

pouco impactados pelo arrasto do camarão, como em Nova Zelândia (BLOM et al., 

2009) e no Uruguai (RIESTRA et al., 2006). 

  

Composição faunística do bycatch nos períodos de defeso e não defeso 

Observa-se, na figura 10, que ao longo do eixo 1 da ordenação NMDS os 

períodos de não defeso (arrastos: 1, 2, 3, 4 e 5) e defeso (arrastos: 6, 7 e 8) não 

influenciam na formação de grupos distintos quanto à composição faunística das 

classes capturadas. Entretanto, ao longo do eixo 2 da ordenação nota-se a separação 

dos arrastos 7 e 8 dos demais, indicando haver uma variação temporal na composição 

da fauna de invertebrados em relação as classes.  
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Figura 10. Ordenação de escalonamento não métrico (nMDS) 

comparando a composição e número de invertebrados 

acompanhantes por classe, no período do defeso e não defeso 

capturados na pesca do arrasto de camarão, entre os anos de 

2016 e 2017, em Macaé (RJ). 

 

O padrão observado agrupando os arrastos 7 e 8, pode ser relacionado no 

arrasto 7 pela ocorrência de bivalves um pouco mais elevada do que nos demais 

arrastos e por alguns indivíduos capturados da classe Echinoidea, enquanto no 

arrasto 8 observa-se uma ocorrência de cubozoários e hidrozoários um pouco maior 

do que nos demais arrastos. 

A ordenação NMDS indica que os diferentes períodos (defeso ou não 

defeso) de pesca do camarão comercial, não possuem influência na composição em 

relação as classes dos macroinvertebrados acompanhantes capturados, sendo as 

capturas homogêneas em relação as classes em ambos os períodos. A captura 

acidental quando analisada taxonômicamente em relação as classes não indicou 

variação do impacto da pesca entre os períodos, diferentemente do que foi observado 

em relação a biomassa onde observou-se uma proporção maior da fauna 

acompanhante no período do não defeso, demonstrando que para observar o real 

impacto da pesca é importante realizar análises conjuntas entre biomassa e 

composição taxonômica, e/ou utilizar níveis taxonômicos mais específicos. 

 

Stress: 0,17 
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I.6. CONCLUSÕES 

 

A fauna de macroinvertebrados acompanhantes da pesca artesanal de arrasto 

de camarões em Macaé é composta principalmente por crustáceos, moluscos, e 

cnidários, e menos frequentemente por equinodermos e anelídeos. 

As taxas de captura em biomassa dos macroinvertebrados acompanhantes 

foram mais elevadas do que as taxas do camarão alvo. Em relação a composição 

faunística dos macroinvertebrados acompanhantes quando estudados em relação a 

grandes grupos (classes), não se observou variação em relação entre os períodos 

estudados (defeso e não defeso). 

Em termos de biomassa total, os macroinvertebrados acompanhantes foram 

superiores nas capturas em ambos os períodos observados e apresentaram uma menor 

contribuição na proporção camarão alvo/macroinvertebrados nos arrastos realizados 

no período do defeso da região. 

Os principais táxons identificados no presente estudo são comumente 

registrados em outros estudos de fauna acompanhante na região norte fluminense e 

em outras regiões do Brasil. 

Mais estudos devem ser realizados sobre a fauna acompanhante de 

macroinvertebrados, principalmente em relação ao período reprodutivo dos 

principais táxons, para que planos de manejos possam de maneira mais efetiva 

contribuir para a conservação da biodiversidade marinha na região estudada. 
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RESUMO  

Os pescadores artesanais possuem um conjunto de saberes que compõe uma fonte de 

informações para a conservação e o manejo dos recursos pesqueiros. A etnozoologia 

constitui um dos campos de estudo que se dedica ao conhecimento tradicional das 

populações e de suas conexões com a fauna local. Em relação a pesca, a maioria dos 

trabalhos etnozoológicos têm como principal foco de estudo a ictiofauna, sendo 

escassos os trabalhos sobre invertebrados. O objetivo deste estudo foi caracterizar o 

perfil sociodemográfico e o conhecimento etnozoológico sobre os invertebrados 

acompanhantes dos pescadores artesanais de camarão em Macaé. Entre junho de 

2017 e janeiro de 2018 foram realizadas entrevistas semiestruturadas através de uma 

abordagem quali-quantitativa e emicista-eticista. Os dados foram coletados através 

de um roteiro com questões fechadas e abertas de sociodemografia, atividade 

pesqueira, percepção ambiental e fauna acompanhante. As questões sobre a fauna 

foram realizadas junto a apresentação de 10 espécimes da fauna acompanhante para 

verificar o conhecimento etnozoológico dos pescadores. Os espécimes utilizados 

foram coletados em arrastos de pesca de camarão local e foram selecionados 

espécimes dos táxons Annelida, Cnidaria, Crustacea, Echinodermata e Mollusca, que 

são comumente capturados pelas redes de arrasto. Um total de 31 entrevistas foram 

transcritas e analisadas através de citações, quadros comparativos, tabelas e gráficos. 

Os resultados indicaram que a maioria dos pescadores têm idade entre 40 e 50 anos, 

ensino fundamental incompleto, nasceram e residem em municípios do Norte 

Fluminense, e possuem mais de 20 anos de experiência na pesca. Os pescadores 

demonstraram conhecimento sobre os impactos antrópicos relacionados a poluição e 

a sobrepesca. O período do defeso é reconhecido como uma importante prática 

conservacionista pelos pescadores, embora a alta do preço do camarão durante esta 

época faça alguns pescadores pescarem durante o defeso. Em relação aos 

invertebrados capturados acidentalmente na pesca do camarão, os pescadores 

reconhecem os principais espécimes, mas não associam a captura acidental e o 

descarte da fauna como sendo um impacto ambiental. Os pescadores também 

desconhecem a importância econômica para a maioria dos espécimes apresentados. 

Conclui-se que a preservação dos recursos pesqueiros e da biodiversidade local 

podem ser potencializadas através da implementação de medidas para melhor 

aproveitamento da fauna acompanhante e de ações de manejo com maior 

participação dos pescadores, principalmente em relação aos registros entre espécie 

alvo/capturas acessórias.  

 

Palavras-chaves: bycatch, gestão pesqueira, conservação, etnozoologia, 

invertebrados 
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ABSTRACT 

The artisanal fishermen have a set of knowledge that is a source of information for 

the conservation and management of fishery resources. The ethnozoology is one of 

the fields of study dedicated to traditional knowledge of populations and their 

connection with the local fauna. In relation to fishing, most of the ethnozoological 

works have as their main focus the study of the ichthyofauna, being scarce the works 

about invertebrates. The objective of this study was to characterize the socio-

demographic profile and ethnozoological knowledge about the invertebrate bycatch 

of the artisanal shrimp fishermen in Macaé. Between June 2017 and January 2018 

were conducted semi structured interviews through of a qualitative, quantitative and 

emicista-ethicist approach. The data were collected thorough a script with open and 

closed questions about socio-demography, fishing activity, environmental perception 

and bycatch. The questions about the fauna were made using the presentation of 10 

specimens of invertebrate bycatch to verify the ethnozoological knowledge of the 

fishermen. The specimens used were collected in local fishing shrimp trawls and 

specimens were selected from the taxa Annelida, Cnidaria, Crustacea, 

Echinodermata and Mollusca, which are commonly caught by trawls. A total of 31 

interviews were transcribed and analyzed through citations, comparative tables, 

tables and graphs. The results indicated that most of the fishermen are between 40 to 

50 years old, incomplete middle school education, were born and reside in cities on 

the northern region of Rio de Janeiro and have more than 20 years of experience in 

fishing. The fishermen demonstrated knowledge about the anthropic impacts related 

to pollution and the overfishing. The fishermen recognized the closed season as an 

important conservation practice, although the high price during this season make 

some fishermen fish during the close season. In relation to invertebrates caught 

accidentally in shrimp trawling, the fishermen recognize the main specimens but do 

not associate the accidental capture and reject of the fauna as an environmental 

impact. The fishermen also do not know the economic importance of the majority of 

the specimens presented. It is concluded that the preservation of fisheries resources 

and local biodiversity can be enhanced through the implementation of measures to 

improve to avail the bycatch and the management actions with greater participation 

of fishermen, especially in relation to registrations between target species / bycatch. 

 

Keywords: bycatch, fisheries management, conservation, ethnozoology, 

invertebrates 
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II.1. INTRODUÇÃO  

 

Segundo dados obtidos em 2014, a Organização das Nações Unidas para a 

Agricultura e Alimentação (FAO, 2016) estima que o total mundial da produção do 

setor pesqueiro marinho por captura foi de 81,5 milhões de toneladas de pescado. 

Aproximadamente 56,6 milhões de pessoas trabalham no setor de pesca, sendo 84% 

encontrada na Ásia, seguida da África (10%), América Latina e Caribe (4%). O 

número total de embarcações é cerca de 4,6 milhões, sendo 85% da frota composta 

por barcos a motor de com menos de 12 metros de comprimento. A maior parte da 

produção mundial do pescado se concentra em 16 países, cujas capturas anuais em 

conjunto representam cerca de 80% do total mundial. 

O Brasil constitui um dos principais produtores mundiais de pesca por 

captura e seu setor pesqueiro também é formado principalmente pela produção em 

pequena escala, sendo a pesca artesanal responsável por cerca de 50% da produção 

de pescado no país (VASCONSELLOS et al., 2011). Conforme o Boletim Estatístico 

de Pesca e Aquicultura, que apresenta os dados do Registro Geral da Pesca (RGP) do 

extinto Ministério da Pesca e Aquicultura, até 31/12/2009 estavam registrados 

833.205 pescadores profissionais, distribuídos nas 26 Unidades da Federação e no 

Distrito Federal (MPA, 2010). Diversos trabalhos ressaltam que a pesca comercial no 

Brasil é constituída principalmente por pescadores artesanais, que correspondem a 

mais de 90% dos pescadores brasileiros (ROCHA, 2013; CAMPOS & CHAVES, 

2016). 

Um dos conceitos para a pesca comercial artesanal no Brasil, segundo a Lei 

nº 11.959 (BRASIL, 2009), é definido como sendo a pesca praticada por pescador 

profissional, de forma autônoma ou em regime de economia familiar, com meios de 

produção próprios ou mediante contrato de parceria, desembarcado ou podendo 

utilizar embarcações de pequeno porte. 

No Brasil a pesca artesanal constitui uma atividade tradicional que precede a 

chegada dos colonizadores, onde as comunidades indígenas tinham como parte 

importante da sua dieta o consumo de peixes, crustáceos e moluscos (DIEGUES, 

1999). Entre o início do século XVIII e o final do século XX, se formaram as 
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principais culturas litorâneas de pescadores artesanais no Brasil (SILVA, 1993). 

Segundo DIEGUES (1996), do litoral do Rio de Janeiro até Santa Catarina se 

formaram as popula»es de ñCaiarasò. Para PAES (2011) apesar da população 

Caiçara ser caracterizada culturalmente pela sua descendência branca e negra, é a 

indígena que predomina, principalmente na relação homem-ambiente, sendo esses 

ancestrais que formariam o que se qualifica por caiçara. 

Desde o início da formação das primeiras colônias de pescadores no Brasil 

(1919-1930) até meados do século XX, muitas transformações ocorreram no modo 

de vida e na cultura das primeiras comunidades pesqueiras (SILVA, 1993). Por volta 

de 1930-1950, a introdução da pesca embarcada trazida pela chegada do barco a 

motor é considerada como um dos principais fatores que influenciaram nessa época 

na mudança da relação entre o ambiente e a população Caiçara, que aos poucos foi 

abandonando sua subsistência baseada na lavoura e na pesca costeira (pescador-

lavrador) em troca desta nova atividade de pescador quase que exclusivo (ADAMS, 

2000). Outros fatores como o turismo, a especulação imobiliária, a construção de 

estradas, a contaminação das águas pelos dejetos das indústrias químicas também 

interferiram profundamente no território tradicional pesqueiro e consequentemente 

no desenvolvimento social, econômico e cultural das famílias de pescadores (RIOS, 

2016). 

Na década de 1960, a pesca artesanal sofreu um outro profundo impacto 

com a regulamentação jurídica do setor pesqueiro realizada no Brasil a partir do 

Código de Pesca (BRASIL, 1967). O código promoveu e continua estimulando a 

industrialização através da concessão de benefícios às indústrias pesqueiras, tal como 

a isenção de impostos, e reconheceu o pescador profissional dedicado à pesca 

industrial como sendo a única categoria autorizada a pescar legalmente com o intuito 

comercial (OLIVEIRA & SILVA, 2012). 

Ao pescador profissional dedicado à pesca industrial, alguns direitos já eram 

garantidos antes da implantação do código, como receber remuneração durante o 

período de vedação legal à pesca de determinadas espécies (defeso), além da 

contagem do tempo para a aposentadoria previsto pelo artigo 31 da Lei nº. 3.807 

(BRASIL, 1960), abrangendo os trabalhadores que tenham contribuído em serviços 

considerados penosos, perigosos ou insalubres (SILVA & LEITÃO, 2016). Esta 
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regulamentação aumentou a evasão dos trabalhadores na pesca artesanal. Somente 

em 2003, pela Lei nº 10.779 (BRASIL, 2003), por meio do Registro Geral de Pesca, 

foi possível ao pescador comercial, tanto industrial como artesanal, usufruir dos 

benefícios da aposentadoria, do seguro desemprego nos períodos de defeso, e do 

auxílio doença e por acidente de trabalho (OLIVEIRA & SILVA, 2012). 

 Em meio ao cenário de industrialização da pesca que ocorria no Brasil, 

observa-se o início da exploração de petróleo, que também impactou o setor da pesca 

artesanal, através da competição por território marítimo (WALTER & ANELLO, 

2012). A exploração petroquímica é particularmente observada em Macaé, que é um 

dos principais locais de exploração de petróleo e gás na região Norte Fluminense 

(RAMIRES, 1991; SILVA et al., 2012). As atividades de exploração do petróleo em 

Macaé tiveram início na década de 70, onde a base da economia se transformou de 

açucareira, pecuarista e pesqueira para petrolífera (RAMIRES, 1991), provocando 

diversas transformações e mudanças no cotidiano da cidade (NADER, 2009). 

Estudos como BAU (2015), SILVA et al. (2012; 2016b), apontam que os 

pescadores foram os que mais sofreram com a alteração na dinâmica do município 

ocasionada pelo inchaço populacional, pois também a sua área de pesca foi afetada 

pelas modificações na região litorânea. No entanto, a pesca artesanal em Macaé 

ainda resiste e é predominante, com cerca de 3.250 pescadores artesanais neste 

município vivendo desta arte de pesca (SILVA et al., 2016b). 

Diversos estudos apontam os pescadores artesanais como detentores de um 

conjunto de saberes teórico-práticos sobre a taxonomia, biologia e ecologia marinha, 

sendo, portanto uma fonte de informações para a conservação e manejo dos recursos 

pesqueiros (KING & FAASILI, 1999; PAZ & BEGOSSI, 1996; WILSON, 1990; 

COSTA-NETO, 2000a; COSTA-NETO & MARQUES, 2000; SADOVY & 

CHEUNG, 2003; RAMIRES et al., 2007: HALL, 2009; KNOPP, 2010; MARTINS 

et al., 2011; SHACKEROFF et al., 2011; THORNTON & SCHEER, 2012; 

NARCHI et al., 2014; ZAPPES et al., 2016a; SILVA & BRAGA et al., 2017). 

Entretanto no cenário da gestão ambiental, a ausência de diálogo com as populações 

tradicionais é ainda presente e impede a adoção de medidas eficazes no manejo e 

conservação dos recursos pesqueiros (DIEGUES, 2000; THORNTON & SCHEER, 

2012). 



 

51 

 

A etnociência, termo cunhado por Murdock et al. (1950 apud CLÉMENT, 

1998), é um dos campos de estudo que se dedica ao conhecimento tradicional das 

populações locais e atua buscando o etnoconhecimento das populações sobre os 

processos naturais (DIEGUES & ARRUDA, 2001; ALVES et al., 2010). Entre as 

inúmeras derivações da etnociência, esta a etnobiologia. 

A etnobiologia, denominação que surgiu pela primeira vez nos Estados 

Unidos da América por CASTETTER (1935), pode ser caracterizada como o estudo 

do conhecimento e das conceituações desenvolvidas por qualquer sociedade em 

relação à biologia (POSEY, 1986). De acordo com SANTOS-FITA & COSTA-

NETO (2007), a etnobiologia atua interligando através de um arcabouço teórico, 

diferentes áreas das ciências sociais e naturais, com outros sistemas de 

conhecimentos que não estão relacionados ao meio acadêmico. No campo da 

etnobiologia, as pesquisas são mais frequentes e estão inseridas no âmbito da 

etnozoologia e da etnobotânica (COSTA-NETO, 2000b; OLIVEIRA et al., 2009; 

ALVES & SOUTO, 2011; ALBUQUERQUE et al., 2013). 

O termo etnozoologia surge pela primeira vez no estudo intitulado 

ñAboriginal American Zoötechnyò de MANSON (1899), na parte ñAmerican Indian 

zoölogy, or ethnozoölogy in Americaò, como um ramo da zootecnia, onde sugere que 

o estudo da zootecnia deve também considerar a contagem realizada das espécies 

utilizadas por uma dada população, no caso os povos nativos americanos 

(MANSON, 1899; CLÉMENT, 1998). Após a proposição de Manson, o termo 

etnozoologia só aparece na literatura especificamente no livro Ethnozoology of the 

Tewa Indians, de HENDERSON & HARRINGTON (1914). Na revisão sobre 

etnozoologia de ALVES & SOUTO (2015) podem ser observados alguns conceitos 

posteriormente definidos para a etnozoologia, como de OVERAL (1990) que 

considera ser o estudo do conhecimento dos usos dos animais; e de MARQUES 

(2002) que definiu como sendo o estudo transdisciplinar dos pensamentos e 

percepções, sentimentos e comportamentos que integram as populações humanas e 

os animais nos ecossistemas. 

Na revisão sobre as interações sobre os seres humanos e os animais, 

SANTOS-FITA & COSTA-NETO (2007), citam diversos trabalhos sobre diferentes 

abordagens que a etnozoologia permite, como a etnocriptozoologia (estudo de 
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animais lendários); a zoofarmacognosia (estudo de substâncias de valor medicinal 

pelos animais); a zooerastia (estudo sobre a conexão erótico-sexual com os animais); 

e estudos relacionados com sistemas de classificação etnozoológicos, o qual vem 

atraindo inúmeros pesquisadores nos últimos anos (e.g. etnoentomologia, 

etnoictiologia, etnornitologia, etnomastozoologia, etnoherpetologia, 

etnoprimatologia, etnomalacologia). 

No Brasil a diversidade cultural e de fauna, possibilita inúmeros campos de 

estudo para produção de trabalhos etnozoológicos. Entretanto a produção científica 

etnozoológica brasileira é recente, como demonstram ALVES & SOUTO (2011) em 

uma revisão bibliográfica sobre os trabalhos etnozoológicos realizados no Brasil. Os 

autores contabilizaram 487 estudos etnozoológicos no Brasil, entre 1930 e 2011, 

sendo 73,3% publicados na primeira década de 2000. Dentre os trabalhos 

encontrados nesta revisão, os táxons com maior percentagem de publicações são os 

insetos (12,94%), peixes (12,32%), crustáceos (4,72%), aves (4,11%), mamíferos 

(2,87%), herpetofauna (2,46%) e moluscos (2,26%). Este estudo conclui que o 

conhecimento da etnozoologia é limitado à alguns táxons, e uma das principais 

razões para este padrão são os problemas legais associados ao uso dos animais 

silvestres (ex. caça proibida, proteção da fauna local), tornando mais complicada a 

tarefa do pesquisador em obter dados dos informantes que relutam em fornecê-los. 

Este padrão, segundo os autores, resulta que temas como a etnoictiologia e 

etnoentomologia, representam uma percentagem significativa das publicações 

encontradas na etnozoologia brasileira, pois estes animais além de sua importância 

para o homem, geralmente podem ser usados ou vendidos legalmente, o que tornaria 

os informantes, como os pescadores, mais seguros para fornecerem informações 

sobre suas atividades e conhecimentos tradicionais. 

Nos estudos sobre a relação entre pesca, pescadores e animais existe um 

predomínio de trabalhos relacionados aos peixes (PAZ & BEGOSSI, 1996; 

SILVANO et al. 2006; CLAUSET et al., 2007; THORNTON & SCHEER, 2012; 

BARBOSA-FILHO & COSTA-NETO, 2016). Outros táxons também aparecem em 

alguns estudos, como crustáceos (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2001; NISHIDA 

et al., 2006; FIRMO et al., 2012; SILVA et al., 2015b; 2016a), moluscos (NISHIDA 

et al., 2004, 2006; DIAS  et al., 2007; SOUTO & MARTINS, 2009; MARTINS et 
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al., 2011) e cetáceos (SIMÕES-LOPES et al., 1998; ROSA et al., 2012; ZAPPES et 

al., 2016a). 

Em relação as regiões brasileiras, no levantamento bibliográfico de ALVES 

& SOUTO (2011) sobre estudos brasileiros em etnozoologia, realizado entre 1939 e 

2011, observa-se que é a região nordeste que mais concentra estudos nesta área com 

39% dos trabalhos, seguida pelas região norte (15,2%), sudeste (11,9%), centro-oeste 

(2,4%) e sul (2,0%). No Norte Fluminense, região do presente estudo, também são 

poucos os trabalhos etnobiológicos relacionados à pesca. BAU (2015) estudou o 

conhecimento etnoictiológico dos pescadores artesanais em Macaé. ROSA et al. 

(2012) realizaram um estudo etnoecológico sobre os cetáceos capturados em 

Atafona. ZAPPES et al. (2016b) abordaram a etnoictiologia dos pescadores em 

Campos dos Goytacazes e São João da Barra. SILVA et al. (2017) realizaram um 

estudo etnobiológico das espécies comerciais do pescado em Macaé. 

A pesca de arrasto de camarão é apontada por diversos estudos como uma 

das modalidades que mais impacta os ecossistemas, sendo ela a responsável pelo 

descarte de organismos (fauna acompanhante) que possuem pouco ou nenhum 

interesse econômico, composta principalmente de invertebrados (GRAÇA-LOPES, 

2002a,b; BRANCO & FRACASSO, 2004; SILVA-JÚNIOR et al., 2013; BRANCO 

et al., 2015; COSTA et al., 2016). A gestão dos recursos pesqueiros e a fauna 

acompanhante são associados aos saberes tradicionais dos pescadores em diversos 

trabalhos (HALL et al., 2007; FOSTER & VICENT, 2010; LOBO et al., 2010; 

CARRUTHERS & NEIS, 2011; ROCHET et al., 2014).  

 Dentre as modalidades de pesca realizadas em Macaé, o arrasto de camarão 

possui grande importância econômica, sendo responsável pela captura de 47.783 kg 

entre os anos de 2014-15 (FIPERJ, 2014; 2015). Entretanto, até a presente data não 

existem estudos publicados sobre o conhecimento tradicional dos pescadores de 

camarão sobre a fauna acompanhante. A ausência desses dados é um agravante na 

implementação e elaboração das medidas de manejo que se aproximem da realidade 

dos pescadores da região. 
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II.2. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS  

 

O objetivo geral deste estudo foi realizar um estudo etnobiológico e 

etnozoológico de uma comunidade tradicional de pescadores de camarão, sobre 

invertebrados comumente encontrados em redes de arrasto de Macaé, RJ. Os 

objetivos específicos foram: i. descrever o perfil sociodemográfico dos pescadores 

artesanais de camarão em Macaé; ii.  caracterizar o conhecimento tradicional dos 

pescadores sobre a prática pesqueira; iii.  avaliar o conhecimento dos pescadores em 

relação aos invertebrados da fauna acompanhante; iv. comparar o conhecimento 

científico aos saberes locais dos pescadores. Através das informações obtidas espera-

se contribuir para futuros trabalhos de conservação e manejo dos recursos 

pesqueiros.  

 

 

II.3 . ÁREA DE ESTUDO 

 

Macaé está localizada na mesoregião Norte Fluminense do Estado do Rio de 

Janeiro (Fig. 11). O município possui uma área total de 1.216,849 km
2
, com 

população de 206.728 habitantes no último censo do IBGE (2010), e estimada pelo 

mesmo Instituto em 244.139 para o ano de 2017. Segundo o IBGE, a renda média 

mensal dos trabalhadores formais em 2016 era de 6,6 salários mínimos, o PIB 

calculado em 2015 de aproximadamente 20 bilhões, ocupando a 6
a
 posição no estado 

e a 56
o
 no país (IBGE, 2015).  
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Figura 11. Mapa da área de estudo.  
 

 

Apesar das modificações socioambientais trazidas pela implantação das 

atividades petrolíferas na região nos anos 70 e dos conflitos com os pescadores da 

região, o setor pesqueiro de Macaé persiste e continua sendo uma característica 

tradicional da região com cerca de 15 mil pessoas dependentes desta atividade 

(SOLTEC, 2006). Uma das práticas pesqueiras mais comuns em Macaé é a pesca de 

arrasto (SILVA, 2012). 

 

 

II.4 . MATERIAL E MÉTODOS  

 

Amostragem 

A população definida como foco deste estudo foram pescadores 

pertencentes à comunidade de Macaé que realizam o desembarque do pescado no 

cais do Mercado Municipal de Peixes de Macaé (Fig. 12). Dois critérios para a 

seleção dos pescadores a serem entrevistados foram estipulados: i exercer a 

modalidade de pesca artesanal do arrasto de camarão, e ii  ter mais de 10 anos de 

experiência na atividade pesqueira. A amostragem dos pescadores foi realizada 
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conforme o encontro aleatório com os pescadores no Mercado, sendo os pescadores 

entrevistados após realizarem a pesagem do camarão pescado desembarcado no cais 

de Macaé.  

 

 

Figura 12. A) Cais do Mercado Municipal de Peixes de Macaé; B) Mercado Municipal de Peixes 

de Macaé.  

 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Ministério da 

Saúde (CAAE: 80326017.6.0000.5699). Os entrevistados foram previamente 

informados a respeito dos objetivos da pesquisa, riscos e benefícios do estudo, dados 

sobre a equipe e a instituição executora, assim como da possibilidade de desistência 

de participação na pesquisa sem nenhum ônus. Foram entregues aos participantes 

duas vias dos termos de consentimento esclarecido e de autorização do uso de 

imagem e de depoimento devidamente assinadas pela equipe executora do projeto, 

para apreciação e assinatura de anuência para o início da pesquisa. 

Um roteiro com questões abertas e fechadas foi elaborado para as 

entrevistas semiestruturadas, nas quais se obteve dados qualitativos e quantitativos. 

Segundo GOLDENBERG (2004), o cruzamento destes dados é fundamental e 

permite a obtenção de dados mais confiáveis, pois ao integrar os conjuntos de dados 

se obtém uma observação mais ampla da complexidade do problema estudado. 

Por conta da disponibilidade dos entrevistados, o roteiro foi dividido em 

duas etapas para a realização das entrevistas. O roteiro foi estruturado para compor o 

perfil dos pescadores através de questões organizadas nas seções: i. características 

sociodemográficas; ii.  atividade pesqueira e percepção ambiental; e iii. conhecimento 
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sobre a fauna de macroinvertebrados acompanhantes da pesca de arrasto de 

camarões.  

A seção sobre o conhecimento da fauna foi aplicado junto a apresentação de 

10 táxons de macroinvertebrados comumente encontrados como fauna acompanhante 

da pesca de arrasto de camarões na região estudada. Os espécimes foram coletados 

entre agosto de 2016 e maio de 2017, durante o acompanhamento de oitos arrastos 

artesanais de camarões comerciais, realizados em uma atividade cotidiana de um 

pescador local, isto é, sem interferir em sua arte de pesca. Os táxons retidos nas redes 

foram identificados até o menor nível taxonômico, fixados e conservados segundo 

técnicas usuais em taxonomia de organismos marinhos. Para realização das 

entrevista, foram selecionadas entre uma e quatro espécies/morfoespécies mais 

comuns aos grandes grupos taxonômicos (Tab. 6, Fig. 13). 

Tabela 6. Macroinvertebrados acompanhantes da pesca de arrasto de 

camarão selecionados para as entrevistas. 

Código Grupo Taxonômico Espécie/Morfoespécie 

1 Crustacea Achelous spinimanus 

2 Crustacea Callinectes sp. 

3 Crustacea Hepatus pudibundus 

4 Crustacea Libinia sp. 

5 Cnidaria Olindias sambaquiensis 

6 Cnidaria Chiropsalmus quadrumanus 

7 Echinodermata Astropecten sp. 

8 Mollusca Crepidula sp. 

9 Mollusca Buccinanops sp. 

10 Annelida Aphrodita sp. 
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Figura 13. Macroinvertebrados acompanhantes da pesca de arrasto de camarão 

selecionados para as entrevistas. 1) Achelous spinimanus; 2) Callinectes sp.; 3) 

Hepatus pudibundus; 4) Libinia sp.; 5) Olindias sambaquiensis; 6) Chiropsalmus 

quadrumanus; 7) Astropecten sp.; 8) Crepidula sp.; 9) Buccinanops sp.; 10) Aphrodita 

sp. Escala: 1 cm. 
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Os organismos foram apresentados aos pescadores utilizando-se o método 

da entrevista projetiva, ou seja os organismos foram utilizados como recurso visual 

para obtenção de informações mais aprofundadas, método utilizado por diversos 

autores como BONI & QUARESMA (2005); MAGALHÃES et al. (2012); 

MEDEIROS et al. (2014); e ALBUQUERQUE et al. (2014). Conforme a 

metodologia para estudos etnozoológicos (ALBUQUERQUE et al., 2014), cada 

táxon foi representado por mais de um espécime acondicionado em um recipiente 

sem identificação taxonômica, apenas com um código numérico.  

As entrevistas foram realizadas entre junho de 2017 e janeiro de 2018. As 

seções do roteiro sobre o perfil demográfico, atividade pesqueira e percepção 

ambiental foram respondidas por 31 pescadores, destes 18 entrevistados responderam 

a seção do roteiro sobre a fauna acompanhante. A diferença de n amostral em relação 

as seções do roteiro foi gerada pela incompatibilidade da agenda de alguns 

pescadores com os dias das entrevistas. O roteiro foi distribuído por impresso aos 

pescadores e durante as entrevistas foi realizada uma leitura das questões, onde 

procurou-se utilizar uma linguagem de fácil entendimento para facilitar o diálogo 

entre pesquisador-pescador. As entrevistas foram integralmente gravadas.  

 

Análise dos dados sociais e etnobiológicos da pesca  

As entrevistas tiveram duração que variou entre 15 e 50 minutos por 

pescador, resultando aproximadamente em 11 horas totais de entrevistas gravadas 

para o conjunto de entrevistados. As entrevistas obtidas foram transcritas 

integralmente e literalmente respeitando a linguagem local. Os registros dos áudios 

estão depositados no Instituto de Biologia da UFRJ. 

Conforme as questões, as respostas foram analisadas através de citações, 

quadros comparativos, tabelas e gráficos. As respostas das questões fechadas foram 

compiladas e apresentadas por meio de porcentagem. Enquanto a análise das 

questões abertas foi realizada uma leitura acurada de todas as transcrições para 

mapear os trechos das falas dos informantes que respondiam de maneira mais direta 

as questões. Nenhuma informação foi desconsiderada, mas foram destacados as 



 

60 

 

informações de maior consenso. A partir do mapeamento, realizou-se a categorização 

dos trechos das respostas das questões abertas. 

As respostas dos pescadores foram analisadas segundo uma abordagem 

quali-quantitativa em uma perspectiva emicista-eticista, na qual o conhecimento 

popular (êmico) dos sujeitos das entrevistas é comparado com o conhecimento 

científico formal do pesquisador (ético) (FELEPA, 1986; POSEY, 1986; HARRIS, 

2000; ROSA & OREY, 2012). Neste sentido, através da leitura das transcrições 

sempre que possível, foram realizadas associações entre as informações fornecidas 

pelos entrevistados e entre os resultados obtidos a partir deste estudo e de outros 

realizados sobre fauna acompanhante. 

Em relação aos táxons citados pelos pescadores foram identificados com os 

nomes vernaculares conhecidos localmente e pela categoria taxonômica lineana mais 

específica correspondente, sendo utilizados diferentes fontes bibliográficas como 

BRUSCA & BRUSCA (2007). A categorização taxonômica destes organismos foi 

feita após análise cuidadosa dos trechos das entrevistas, e sempre que possível 

durante as entrevistas no momento da confrontação entre pescadores e espécimes 

coletados. Os sinônimos em etnobiologia são comuns, principalmente com a variação 

no diminutivo (COSTA-NETO, 2008) (ex: estrela e estrelinhas) e não foram 

contabilizados no presente estudo, como nomes vernaculares distintos. 

 

 

II. 5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Perfil sociodemográfico 

Em relação ao perfil sociodemográfico foram entrevistados 31 pescadores, 

com a totalidade dos entrevistados sendo do sexo masculino. A tabela 7 apresenta a 

distribuição dos pescadores nas categorias que serão discutidas nas seções a seguir. 

 

 

 



 

61 

 

 

Tabela 7. Distribuição dos pescadores entrevistados segundo a faixa etária, estado civil 

(casado/solteiro), filhos (números), escolaridade (EFC: ensino fundamental completo, EFI: ensino 

fundamental incompleto. EMC: ensino médio completo, EMI: ensino médio incompleto, naturalidade 

(município/estado) e residência (município/estado). Sendo: S. Fr. Itabapoana: São Francisco de 

Itabapoana; S. João da Barra: São João da Barra; e C. Goytacazes: Campos dos Goytacazes. 

Pescador 
Idade 

(anos) 

Estado 

Civil  
Filhos Naturalidade Residência Escolaridade 

1 36 Casado 2 Niterói/RJ Rio de Janeiro/RJ EFC 

2 44 Casado 3 Macaé/RJ S. Fr. Itabapoana/RJ EFI 

3 49 Solteiro 3 S. João da Barra/RJ S. João da Barra/RJ EFI 

4 27 Casado 4 S. João da Barra/RJ S. Fr. Itabapoana/RJ EMC 

5 51 Casado 3 S. Fr. Itabapoana/RJ Macaé/RJ EFI 

6 33 Casado 2 S. João da Barra/RJ Macaé/RJ EFI 

7 47 Casado 6 Macaé/RJ Macaé/RJ EFI 

8 28 Casado 3 Macaé/RJ Macaé/RJ EFI 

9 37 Solteiro 3 Macaé/RJ C. Goytacazes/RJ EFI 

10 29 Solteiro 0 S. João da Barra/RJ Macaé/RJ EMI 

11 42 Solteiro 0 C. Goytacazes/RJ Quissamã/RJ EFI 

12 57 Casado 2 C. Goytacazes/RJ C. Goytacazes/RJ EMC 

13 45 Solteiro 3 C. Goytacazes/RJ Macaé/RJ EFI 

14 48 Solteiro 3 Duque de Caxias/RJ C. Goytacazes/RJ EMC 

15 51 Casado 2 C. Goytacazes/RJ C. Goytacazes/RJ EFI 

16 49 Solteiro 2 S. Fr. Itabapoana/RJ Macaé/RJ EFI 

17 43 Solteiro 3 C. Goytacazes/RJ C. Goytacazes/RJ EFC 

18 32 Casado 1 C. Goytacazes/RJ S. Fr. Itabapoana/RJ EFI 

19 42 Casado 2 S. Fr. Itabapoana/RJ Macaé/RJ EFI 

20 39 Casado 3 C. Goytacazes/RJ C. Goytacazes/RJ EFI 

21 42 Solteiro 1 C. Goytacazes/RJ C. Goytacazes/RJ EMC 

22 46 Solteiro 0 BA*  Vitória/ES EFI 

23 29 Solteiro 0 S. Fr. Itabapoana/RJ S. Fr. Itabapoana/RJ EFC 

24 62 Casado 3 S. Fr. Itabapoana/RJ Macaé/RJ S/escolarid.** 

25 44 Solteiro 5 C. Goytacazes/RJ C. Goytacazes/RJ EFI 
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Pescador 
Idade 

(anos) 

Estado 

Civil  
Filhos Naturalidade Residência Escolaridade 

26 58 Casado 4 S. Fr. Itabapoana/RJ Macaé/RJ EFI 

27 49 Solteiro 2 Rio de Janeiro Macaé/RJ EMC 

28 35 Casado 0 Macaé/RJ Macaé/RJ EMC 

29 33 Solteiro 1 Macaé/RJ Macaé/RJ EFI 

30 50 Solteiro 0 Macaé/RJ Macaé/RJ EFI 

31 22 Casado 1 Macaé/RJ Macaé/RJ EFI 

* O entrevistado não mencionou o município. 

** Foi dada a classifica«o ñsem escolaridadeò pelo fato do pescador ter conhecimentos em escrita e portanto não ser alfabeto. 

 

 

Os resultados em relação ao perfil sociodemográfico são a seguir discutidos. 

Idade 

A faixa etária predominante entre os pescadores entrevistados observada foi 

entre 40 e 49 anos (Tab. 8). 

 

Tabela 8. Valores de faixa etária dos pescadores artesanais do arrasto de camarão 

entrevistados, Macaé, RJ. 

Variável N % 

Idade (n = 31) 
  

20 - 29 5 16 

30 - 39 7 23 

40 - 49 13 42 

50 - 59 5 16 

60 - 70 1 3 

 

Nota-se que o número de jovens pescadores (< 39 anos) é inferior em 

relação aos mais experientes (> 40 anos), o que é constatado em diversos estudos 

sobre pescadores de camarão, como em Santa Catarina (BAIL & BRANCO, 2007; 

SILVA-GON¢ALVES & DôINCAO, 2016); São Paulo (SOUZA et al., 2009); e 

Atafona no Rio de Janeiro (FERNANDES et al., 2014). 

SILVA-GON¢ALVES & DôINCAO (2016) observaram que ® grande o 

desinteresse das gerações mais novas em seguir a profissão de pescador artesanal 
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devido as más condições de trabalho e o pouco lucro da atividade. Em Macaé, 

estudos também encontraram o mesmo cenário em relação ao desinteresse pela pesca 

(CALLEJA, 2015; SILVA et al., 2016b). Como é amplamente conhecido, a atividade 

pesqueira em Macaé foi indiretamente impactada pela descoberta e exploração 

petrolífera que desencadeou uma série de alterações sociais e ambientais na dinâmica 

do município, tais transformações somadas à ausência de políticas públicas de 

manejo pesqueiro, geraram incerteza quanto ao futuro da atividade em Macaé (BAU, 

2015). SILVA et al. (2016b) apontam que os pescadores artesanais de Macaé não 

desejam que seus filhos continuem sua profissão, mas que encontrem empregos 

melhor remunerados e estáveis na cadeia do petróleo e gás. 

 

Estado Civil e Filhos 

Dentre os entrevistados, o padrão mais frequente é o casado com filhos 

(Tab. 9ï10). Nenhum pescador mencionou ser divorciado ou outra categoria de 

estado civil. 

 

Tabela 9. Estado civil dos pescadores artesanais do arrasto de camarão 

entrevistados, Macaé, RJ. 

Variável N % 

 Estado Civil (n = 31) 

   Casado 16 52 

 Solteiro 15 48 

 Divorciado 0 - 

 Outro 0 - 

  

Tabela 10. Número de filhos (0 à 6) dos pescadores artesanais do arrasto de camarão 

entrevistados, Macaé, RJ. 

Variável N % 

Filhos (n = 31) 
  

0 6 19 

1 - 2 11 35 

3 - 4 12 39 

5 - 6 2 6 
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A relação entre casados e solteiros varia enormemente segundo os trabalhos 

realizados com pescadores artesanais. Alguns estudos encontraram um número muito 

maior de casados (> 80%), como em Santa Catarina (BAIL & BRANCO 2007); 

SEDREZ et al. (2013b); e em Macaé (SILVA et al., 2016b). Enquanto, em outro 

estudo realizado em Macaé CALLEJA (2015) identificou resultado similar ao 

presente estudo, onde a diferença entre o número de casados e solteiros é quase 

inexistente. 

Os dados sobre o estado civil devem ser analisados com cuidado, pois na 

prática responder qual é o estado civil não é tão simples. Muitas pessoas 

desconhecem que apenas pode ser considerado legalmente casado a pessoa que esta 

ligada a outra pelo vínculo do casamento civil, de acordo com a Lei n
o
 10.406 

(Brasil, 2002). Também não é amplamente conhecido que o solteiro é uma pessoa 

que não está e nunca esteve ligada a outra, pelo vínculo de um Cartório de Registro 

Civil, mesmo aquela que conviva ou tenha convivido por um longo tempo com outra 

pessoa em união estável. 

A média de filhos foi de 2.2 filhos/pescador, resultado que esta de acordo 

com estudos anteriores, como BAIL & BRANCO (2007); CALLEJA (2015); e 

SILVA  et al. (2016b). O resultado encontrado no presente estudo é superior as taxas 

observadas no último censo do IBGE (2016), onde a média da fecundidade das 

brasileiras é de 1,72 filhos por mulher. 

 

Naturalidade e Residência 

Entre os pescadores entrevistados, a maioria nasceu e reside em Macaé ou 

em municípios da região Norte Fluminense (Tab. 11) 

Tabela 11. Residência dos pescadores artesanais do arrasto de camarão entrevistados, 

Macaé, RJ. Sendo NF: Norte Fluminense; e RJ: Rio de Janeiro, BR: Brasil. 

Variável N % 

Residência (n = 31)     

Macaé 14  45  

Outros municípios NF 15  48  

Outros municípios RJ 1  3  

Outros municípios BR 1  3  
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Os resultados obtidos em relação a cidade de origem e de residência dos 

pescadores estão de acordo com outros estudos na região (SILVA et al., 2016b; 

ZAPPES et al., 2016b; DI BENEDITTO, 2001; FERNANDES et al., 2014), onde os 

municípios mais citados apresentam importantes comunidades pesqueiras. 

É interessante notar que o fluxo migratório que atingiu o município de 

Macaé, com mais de 37,4% de migrantes (IBGE, 2010), não se reflete na população 

de pescadores amostrada pelo presente estudo, com poucos pescadores de outros 

estados, o que segundo MOTA et al. (2007) é esperado, pois os migrantes são 

normalmente atraídos por postos de mais alta qualificação. 

 

Escolaridade 

A escolaridade informada foi baixa. A maioria dos entrevistados possui 

ensino fundamental incompleto (Tab. 12). Nenhum pescador declarou ser analfabeto 

formal ou possuir curso superior completo/incompleto. 

Tabela 12. Escolaridade dos pescadores artesanais do arrasto de camarão entrevistados, 

Macaé, RJ. Sendo EFI: Ensino Fundamental Incompleto; EFC: Ensino Fundamental 

Completo; EMI: Ensino Médio Incompleto; EMC: Ensino Médio Completo; e ES: 

Ensino Superior (Completo ou Incompleto). 

Variável N % 

Escolaridade (n = 31)     

EFI 20  65  

EFC 3  10  

EMI  1  3  

EMC 6  19  

ES 0  -  

Analfabeto 0  -  

Sem escolaridade 1  3  

 

ALENCAR & MAIA ( 2011) em um estudo sobre pescadores artesanais 

brasileiros também observaram uma maioria de pescadores com ensino fundamental 

incompleto. Em Macaé, CALLEJA (2015) e SILVA et al. (2016b) também 

observaram o mesmo resultado.  

 

PRÁTICA PESQUEIRA 
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A seguir são apresentados e discutidos os resultados obtidos em relação as 

questões sobre a atividade pesqueira dos entrevistados.  

 

Experiência como Pescador Artesanal e no Arrasto de Camarão 

 

A maioria dos entrevistados exercem a profissão de pescador em média há 

25 anos e possuem mais de 20 anos de experiência na pesca de arrasto de camarão 

(Tab. 13). 

 

Tabela 13. Anos de exercício na profissão de pescador (N1) e atuação na pesca 

de arrasto de camarão (N2) dos pescadores entrevistados em Macaé, RJ. 

Variável N1 % N2 % 

Experiência na Pesca (n = 31) 
 

   

0 - 9 0 0 5 16 

10 - 19 9 29 7 23 

20 - 29 9 29 10 32 

30 - 39 11 36 7 23 

40 - 49 2 6 2 6 

 

O tempo de exercício como pescador encontrado é semelhante ao estudo de 

SILVA et al. (2016b) onde a média de experiência na pesca foi de 27 anos. Em 

relação aos anos de atuação na pesca de camarão, trabalhos no Brasil  estão de 

acordo com o tempo médio de experiência encontrado (BAIL & BRANCO, 2007; 

FERNANDES et al., 2014), contudo outros trabalhos identificaram um tempo maior 

de experiência (> 30 anos) (SEDREZ et al., 2013b; SILVA-GONÇALVES & 

DôINCAO, 2016). 

 

Ingresso na Atividade Pesqueira 

A maioria dos pescadores entrevistados iniciou a profissão antes dos 15 anos 

de idade (Tab. 14).  
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Tabela 14. Faixa etária de ingresso na atividade pesqueira dos 

pescadores entrevistados em Macaé, RJ. 

Variável N % 

Faixa etária de Ingresso na Pesca (n = 31) 
 

 

< 15 18 58 

16 - 29 12 39 

> 30 1 3 

 

No presente estudo observou-se que a maioria dos pescadores entrevistados 

possui baixa escolaridade denotando que o precoce ingresso no mercado de trabalho 

pode ter interferido na escolaridade básica dos pescadores. Este resultado esta de 

acordo com trabalhos que demonstram que a inserção no mercado profissional é um 

dos principais fatores de evasão escolar na educação básica (CAIRNS et al., 1989; 

LEE & STAFF, 2007; IBGE, 2018). No Brasil, confome o PNAD Contínua (IBGE, 

2018) observa-se que são poucos os trabalhadores com escolaridade incompleta que 

retornam para concluí-la, entre os pescadores do presente estudo observou-se uma 

exceção através do pescador 4 que atualmente possuí o Ensino Médio Completo: 

 

ñ... desde os 10 anos eu já ia no mar, eu ia com 

meu pai. Sempre pesquei e parei de estudar, voltei e 

terminei os estudosò.  

(pescador 4) 

 

Artefatos de Pesca 

Em relação ao uso de outros artefatos utilizados para pesca, os pescadores 

dividem-se entre os que usam exclusivamente a pesca de arrasto com portas e os que 

usam também a pesca de linha (Tab. 15). 

Tabela 15. Artefatos empregados para a pesca, Macaé, RJ. 

Variável N % 

Métodos de Pesca (n = 31) 
  

Exclusivamente arrasto com portas 15 45 

Linha 14 45 

Rede de espera 1 3 

Espinhel 1 3 

Parelha 1 3 
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Este resultado esta de acordo com o estudo da FIPERJ (2014) que relata 

como principais atividades de pesca artesanal em Macaé: emalhe, linha, espinhel e 

arrasto. O uso de diferentes modalidades de pesca auxilia na manutenção da renda 

em períodos de baixo estoque pesqueiro ou no período de defeso do camarão, 

conforme observa-se no depoimento dos pescadores:  

ñ... s· pesco camarão, outros pescadores pescam 

peixe no defeso eu n«o.ò 

(pescador 1) 

 

ñ... arrasto e rede de espera quando a pesca est§ ruim.ò 

(pescador 6) 

 

ñ... linha na ®poca do defeso.ò 

(pescador 11) 

PERCEPÇÃO AMBIENTAL 

 

Organismos capturados acidentalmente na pesca do arrasto de camarão 

Todos os entrevistados citaram entre um a sete nomes de ñanimaisò que 

observam em suas redes de pesca, sendo listados 23 nomes diferentes (Tab. 16). 

Quatro nomes não puderam ser associados à um táxon da fauna: bagulhada, bagulho, 

alga, e fauna acompanhante. Os invertebrados foram mais citados do que os 

vertebrados. 

Tabela 16. Nomes vernaculares citados pelos pescadores como sendo 
ñanimaisò capturados acidentalmente durante a pesca de arrasto de 

camarão-alvo. Sendo ñNC/NPò: n¼mero de citações por nomes citados 

pelos pescadores entrevistados. 

Nome Vernacular NC/NP 
Frequência 

Relativa 

Vertebrado 

Peixe 27  20% 

Raia 5  4% 

Tartaruga 4  3% 

Cação 2  1% 

Cascudo 1 1% 

Invertebrado 
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Nome Vernacular NC/NP 
Frequência 

Relativa 

Siri 20  15% 

Caramujo 16  12% 

Água-viva 12 19% 

Lula 11 18% 

Polvo 9 7% 

Estrela-do-mar 7 5% 

Lagosta 5  4% 

Caranguejo 5 4% 

Goiá 3  2% 

Ouriço-do-mar 2  1% 

Búzio 1  1% 

Camarão 1  1% 

Concha 1 1% 

Esponja-do-mar 1 1% 

Dantas 1 1% 

Lacraia 1 1% 

Lagosta sapateira 1 1% 

Molusco 1 1% 

 

Na tabela 17 são apresentadas as categorias tradicionalmente utilizadas em 

trabalhos de pesca de arrasto, que foram constituídas a partir das 137 citações de 

nomes vernaculares feita para organismos citados pelos pescadores durante as 

entrevistas. Mollusca foi o que recebeu mais citações de nomes vernaculares, quando 

somadas as citações de gastrópodes (caramujo, concha e búzio) e de cefalópodes 

(polvo e lula). Crustacea e Ictiofauna
1
 tiveram também um número importante de 

cita»es. Os nomes vernaculares ñ§gua-vivaò e ñesponja-do-marò, apesar de 

associados a um grande grupo faunístico, foram mantidos no presente estudo com 

classificação incerta, sendo sua categorização associada aos grupos mais frequentes 

na região, respectivamente Hydrozoa e Demospongiae. O nome ñconchaò foi 

associado ao grupo ñBivalviaò, por®m este termo tamb®m pode ser uma refer°ncia a 

                                                

 

 

1
 As categorias icitiofauna e Chondrichthyes foram estabelecidas para fins de comparação com outros estudos sobre fauna 

acompanhante que usam estes termos (e.g. TONKS et al., 2008; QUEIROLO et al., 2011). 
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diferentes conchíferos do grupo Mollusca, porém devido a ocorrência de bivalves na 

região optou-se por listar este grupo e mantê-lo como incerto. O nome ñlacraiaò ® 

popularmente conhecido e associado ao táxon Chilopoda, que possui a maioria das 

suas espécies terrestres, sendo extremamente raros os representantes marinhos, desta 

forma também esta associação foi mantida como incerta. 

Tabela 17. Categorias dos grandes grupos faunísticos e nomes vernaculares de animais capturados 
acidentalmente durante a pesca de arrasto de camar«o. Sendo ñCategoriaò: grande grupo faun²stico 

formado a partir dos nomes vernaculares citados; ñN Cita»es (%)ò: n¼mero total de cita»es dos 

nomes vernaculares; ñN Nomes vernacularesò: n¼mero de nomes vernaculares; e ñ(?)ò: classifica«o 

incerta. 

Categoria N Citações (%) 
N Nomes 

Vernaculares 

Filo: Mollusca 

Classes: Gastropoda/Cephalopoda/Bivalvia (?) 
39 (28%) 6 

Filo: Arthropoda 

Classe: Crustacea 
36 (26%) 7 

Filo: Chordata 

Ictiofauna1  
28 (20%) 4 

Filo: Cnidaria 

Classe: Cubozoa/Hydrozoa (?) 
12 (9%) 1 

Filo: Echinodermata 

Classes: Asteroidae/Echinoidea 
9 (7%) 2 

Filo: Chordata 

Classe: Chondrichthyes1 
7 (5%) 2 

Filo: Chordata 

Classe: Reptilia 
4 (3%) 1 

Filo: Porifera 

Classe: Demospongiae (?) 
1 (1%) 1 

Filo: Arthropoda (?) 

Classe: Chilopoda (?) 
1 (1%) 1 

 

Diversos trabalhos realizados para a pesca de arrasto de camarão também 

apontam a ictiofauna, os invertebrados marinhos e quelônios como sendo os grupos 

mais impactados por este tipo de pesca (DAYTON et al., 1995; HALL, 1996; HALL 

et al., 2000; KELLEHER, 2005; BRANCO et al., 2015; COSTA et al., 2016). Não é 

surpreendente que os pescadores citem mais animais ñinvertebradosò tendo em vista 

que este grupo possui muito mais esp®cies do que os ñvertebradosò (BAILLIE et al., 

2008). 

É interessante notar que durante este trecho da entrevista, o pescador 1 citou 

espontaneamente o termo ñfauna acompanhanteò, mencionando que no Rio de 
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Janeiro, munic²pio de sua resid°ncia, o termo ® utilizado para preencher o ñmapa de 

bordoò para a renova«o da licena de pesca:  

 

ñ... fauna acompanhante, eu fao mapa de bordo 
toda vez e mando para o IBAMA para renovar a licença de 

pesca.ò 

(pescador 1) 

 

O Mapa de Bordo é um formulário estabelecido pela Normativa nº 20 de 

2014 do Ministério da Pesca e Aquicultura, que deve ser preenchido e entregue por 

todos os donos de embarcações registradas e autorizadas no âmbito do Registro 

Geral da Atividade Pesqueira ï RGP (MPA, 2014). Este formulário
 
contém dados 

sobre o esforço da pesca, as espécies capturadas e no caso da pesca de camarão 

tamb®m inclui dados sobre as capturas incidentais. No formul§rio ñcaptura 

incidentalò ® explicado da seguinte forma:  

 

ñEntende-se por captura incidental aquelas espécies 

capturadas de forma involuntária ou acidentalmente. 
Geralmente não se constituem em recursos pesqueiros, seja 

porque não são comestíveis ou porque não se prestam a 

qualquer tipo de beneficiamento, não tendo, portanto, valor 
comercial. Os recursos pesqueiros são todas as espécies 

aquáticas vivas, com definido interesse econômico no 

âmbito da atividade pesqueira, passíveis de exploração 
comercial e para as quais já existe mercado definido ou 

potencial (MPA, 2014).ò  

 

Apesar do formul§rio mencionar ñesp®ciesò capturadas de forma 

involuntária, só existem espaços para o preenchimento dos dados sobre as capturas 

incidentais de tartarugas e mamíferos, sendo os demais táxons capturados 

incidentalmente não relatados. A carência de estudos em invertebrados e outros 

táxons não comerciais impactados pela pesca do camarão, implica na implementação 

de políticas públicas para diminuição das capturas acompanhantes (KELLEHER, 

2005), sendo a exclusão destes dados do formulário, um agravante.  

Ainda neste trecho da entrevista, os pescadores 8, 19 e 27 se referiram aos 

animais capturados como fauna acompanhante atrav®s dos nomes ñbagulhadaò e 

ñbagulhoò. O termo ñbagulhoò em uma das poss²veis definições, significa algo sem 
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valor ou algo mal feito (FERREIRA, 2012). Não foi possível verificar junto aos 

pescadores sobre o porquê do uso destes termos, sendo portanto necessário que mais 

estudos sejam realizados junto a essa comunidade. 

 

Destino da fauna acompanhante 

Todos os entrevistados afirmaram que os organismos capturados 

acidentalmente são devolvidos ao seu ambiente natural, como demonstram os 

pescadores 1, 2, 4, 3, 5, 9, 10, 16, 19, 20 e 21: 

 

ñS«o soltos, muitos vivos, 50% os p§ssaros 

comem.ò 

(pescador 1) 

 

ñJogo fora, n«o t°m serventia e vai para §gua 
vivo.ò 

(pescador 2) 

 

ñEu trago tudo que serve para vender, o que n«o presta eu jogo foraò 

(pescador 3) 

 

ñA maioria dos peixes eu vendo, o resto eu jogo 
fora no mar.ò 

(pescador 4) 

 
ñEu jogo fora, e os p§ssaros comem tudo.ò 

(pescador 5) 

 

ñA maioria v°m morto, molusco v°m vivo o 
cascudinho vêm vivo também. A gente vai jogando fora já 

morto, os p§ssaros comem, mas a maioria v°m morto.ò 

(pescador 9) 

 

ñO que tem serventia a gente tr§s, o resto a gente joga foraò 

(pescador 10) 

  
ñEu solto tudo vivo de novo, s· tiro o camar«o e 

restante vai tudo vivo, filhotinho de siri tudoò 

(pescador 16) 

 

ñEu jogo no mar para os Atob§sò 

(pescador 19) 

 

ñO que não vende, eu jogo foraò 

(pescador 20) 

 
ñ... jogo na água de volta a maioria que n«o d§ para aproveitarò 

(pescador 21) 
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Os pescadores 1 e 2, 16 mencionaram que os animais voltam vivos ao 

ambiente marinho. Provavelmente esses entrevistados não possuem conhecimento 

sobre o estresse que esses organismos são submetidos ao serem arrastos por longos 

períodos de tempo. Apenas o pescador 9 caracterizou a devolução ao mar como 

sendo um impacto, mencionando que os organismos voltam mortos ao ambiente 

marinho. 

Diversos autores relatam que a maioria dos organismos capturados como 

fauna acompanhante da pesca do arrasto, morrem ou retornam ao ambiente marinho 

com poucas condições de sobreviver (KELLEHER, 2005; EAYRS, 2007; DAVIES 

et al., 2009). De acordo com DAVIS (2002) os impactos relacionados a fatores 

ambientais e mecânicos do qual a fauna acompanhante é submetida durante a pesca, 

como a variação na temperatura, anoxia, esmagamento nas redes e longos períodos 

de duração nos arrastos, são fatores estressantes que ocasionam a morte desses 

organismos. Assim, o ato dos pescadores de devolverem a fauna acompanhante ao 

mar não garante a taxa de sobrevivência dos organismos. Outro impacto ocasionado 

por esses descarte é relacionado ao acúmulo de nutrientes e a decomposição da 

matéria orgânica. Segundo JONES (1992), a decomposição da fauna acompanhante 

pode ocasionar a anoxia de algumas regiões bentônicas, impactando outros 

organismos.  

Alguns organismos da fauna acompanhante podem ser reaproveitados para 

consumo/comercializa«o, esta fauna ® denominada ñbyproductò (MADRID-VERA 

et al., 2007). No mundo, apenas 15% da fauna acompanhante da pesca de arrasto de 

camarão pode ser aproveitada para consumo, sendo todo o restante descartado 

(ALVERSON et al., 1994). No presente estudo, provavelmente por não representar 

uma grande proporção das capturas, o ñbyproductò foi mencionado acima por apenas 

cinco pescadores (3, 4, 10, 20 e 21), que afirmaram vender ou aproveitar parte do 

pescado. 

Dentre os entrevistados, apenas 1, 5, 9 e 19 mencionaram o consumo da 

fauna descartada pelas aves, entretanto não associaram essa prática como um 

impacto, como é apontado em estudos. A pesca de camarão exerce um impacto sobre 

as aves marinhas através da provisão de uma nova fonte de alimentação, gerada pelo 
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rejeito da pesca (HUDSON & FURNESS, 1989; BRANCO, 2001; BRANCO et al., 

2006), desequilibrando a dieta das aves. 

 

Melhor época para captura do camarão-alvo em Macaé 

O defeso do camarão proíbe o exercício da pesca de arrasto com tração 

motorizada para recuperação dos estoques pesqueiros das espécies A. longinaris, F. 

brasiliensis, F. paulensis, F. subtilis, L. schmitti, P. muelleri e X. kroyeri (BRASIL, 

2008). O período anual de paralisação da pesca está compreendido de 1
o
 de março à 

31 de maio, na área marinha das regiões Sudeste e Sul do Brasil (BRASIL, 2008). 

No Brasil, as datas do defeso se sobrepõem as datas das estações do ano do verão, 

que compreende entre 21 de dezembro e 20 de março; e do outono, entre 21 de 

março e 20 de junho. Desta forma, as categorias em relação a essa questão foram 

criadas a partir dos termos utilizados pelos pescadores durante as entrevistas, e os 

termos ñdefesoò e ñabertura da pescaò foram contabilizados apenas uma ¼nica vez. 

Dentre os entrevistados, 38% citaram a esta«o do ano ñver«oò, 35% 

citaram especificamente o período do defeso, e os demais mencionaram outras 

épocas do ano (Fig. 14). 

 

Figura 14. Melhor período para pesca do arrasto de camarão segundo os pescadores. 
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Os pescadores que consideraram o defeso como a melhor época para pescar 

demonstraram ter conhecimento da ilegalidade em pescar nesta época, como pode ser 

observado através dos pescadores 6 e 9: 

 

 ñ... geralmente ® no defeso, no per²odo que n«o 
pode pescar. No decorrer do ano também dá, como junho, 

mas ele estoura mesmo no per²odo do defeso.ò 

(pescador 6) 

 

ñ...ver«o, no defeso tamb®m, mas voc° pesca 

escondido.ò 

(pescador 9) 

 

No presente estudo foi observado que a biomassa pescada foi maior durante 

o período do defeso, que é corroborado pelas citações dos pescadores. A maior 

captura de camarões em biomassa no período do defeso pode estar relacionada à 

recuperação dos estoques pesqueiros dos camarões no período de paralisação da 

pesca (BRASIL, 2008; FRANCO et al., 2009).  

A preferência de alguns dos pescadores entrevistados em realizar arrastos 

durante o período de defeso foi observada também em outros estudos, como em 

Santa Catarina por BAIL & BRANCO (2007), onde 85% dos pescadores apontaram 

esse período como sendo o melhor para pesca, e 78% reconheceram pescar de forma 

clandestina. Diferentemente, em outro estudo realizado em Santa Catarina, 96,6% 

dos pescadores informaram respeitar o período do defeso e mencionaram o mês 

(junho) de abertura da pesca na região estudada como sendo a melhor época para a 

pesca do camarão (SEDREZ et al., 2013 b).  

 

Panorama do estoque pesqueiro do camarão-alvo 

A maioria dos pescadores (77%) mencionaram que a quantidade de camarão 

ao longo dos últimos anos diminuiu em mais de 50% do estoque, 9,7% disseram que 

o estoque oscila conforme a época do ano, outros 9,7% informaram que o pescado 

não variou ao longo dos anos, e 3,2% não respondeu a questão. Este resultado é 

corroborado pelo estudo de DôINCAO et al. (2002), no qual evidenciaram que a 
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captura dos camarões diminuiu significativamente no Estado do Rio de Janeiro, 

principalmente no período de 1990 à 1999, onde as capturas chegaram a valores 

inferiores à 1/3 em comparação as capturas realizadas na década de 70. 

Ainda em relação a questão 15, seis pescadores (5, 6, 13, 15, 16 e 25) 

relacionaram espontaneamente a diminuição do pescado ao aumento do esforço de 

pesca e a modernização dos equipamentos utilizados para captura do pescado. A 

seguir os trechos mencionados pelos pescadores 5, 6 e 15: 

 

ñDiminuiu muito, quando eu vim para c§ em um 
arrasto de duas horas eu pegava 200 à 300 kg. Hoje um 

arrasto de duas horas pega 1 0kg. Antigamente era só uma 

rede e n·s levantamos a rede na m«o, hoje t°m guincho.ò 

(pescador 5) 

 

ñNa ®poca era uma rede, n«o eram duas redes. 
Dava um arrasto enchia tudo e vinha embora, era 300 kg, 

400kg. Eu botava sangue pela boca, eu era pequeno, 

comecei novinho e era manual eu não aguentava subir a 

rede.ò 

(pescador 6) 

 

ñAntigamente dava muito camar«o. Hoje em dia 
não sei se é por causa desse barco de duas redes, onde tem 

100 barcos tem 200 redes e antigamente era s· uma.ò 

(pescador 15) 

 

Alguns autores citam que a troca de embarcações pesqueiras movidas à 

força humana, por embarcações modernas motorizadas e a prática do arrasto duplo 

ao invés do arrasto simples foram responsáveis pelo o aumento na captura de 

camarões comerciais (PANICKER et al., 1977; SILVA, 1993). De acordo com 

CADDY & GRIFFITHS (1996) a pesca intensiva (sobrepesca) ñmodifica a 

abundância, a estrutura etária, a composição de espécies e o potencial de reprodução 

dos estoques pesqueirosò. Nesse contexto as modernizações e modificações 

empregadas na pesca do arrasto de camarão estão relacionadas à diminuição da 

captura do pescado, o que corrobora com as citações feitas pelos entrevistados do 

presente estudo.  
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O pescador 21, nascido e residente em Campos dos Goytacazes, mencionou 

a migração de pescadores de outras regiões como sendo um dos motivos da 

diminuição da quantidade de camarão pescado. Entretanto, o presente estudo 

demonstrou (ver questão 5 e 6) que a maioria dos pescadores nasceu e reside em 

Macaé ou em cidades do Norte Fluminense:  

 

ñAntigamente pegava 2.000kg, tem muito barco 

pescando hoje e muita gente ainda v°m de fora.ò 

(pescador 21) 

Outros trabalhos etnobiológicos também observaram uma diminuição da 

captura da espécie alvo nos últimos anos (FOSTER & VINCENT, 2009; LOBO et 

al., 2010). Nesses trabalhos a sobrepesca foi apontada como responsável pela 

diminuição das capturas (FOSTER & VINCENT, 2009; LOBO et al., 2010) assim 

como no presente estudo. Na Índia o aproveitamento da fauna acompanhante na 

produção de ração para peixes, se tornou uma das soluções para o aumento da renda 

dos pescadores locais (LOBO et al., 2010).  

Poluição marinha e a pesca em Macaé 

Um total de 68% dos entrevistados mencionaram que a poluição nos últimos 

anos aumentou, 26% não perceberam ou acham que continua nos mesmos níveis, e 

6% citaram que a poluição diminuiu. Entre os exemplos de poluição marinha, a 

poluição por estruturas quebradas oriundas de embarcações foi a mais citada, seguida 

da poluição pelo óleo diesel (Fig. 15).  

 

Figura 15. Exemplos de poluição marinha citadas pelos entrevistados. 
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Dentre os entrevistados, apenas o pescador 5 acredita que a poluição 

aumentou devido ao crescimento demográfico. O pescador 6 demonstrou possuir 

conhecimento sobre o impacto ocasionado pelo óleo nos ambientes aquático: 

 

ñA polui«o aumentou muita coisa. A popula«o 

vai crescendo, n®?ò 

(pescador 5) 

 

 ñEu vejo muito lixo dom®stico e ·leo. Eu sou 
pescador, tá gravando e vou falar o que é. Não são todos, 

mas têm pescador que faz a troca do óleo do motor e não 

sabe retirar com cuidado e colocar no recipiente, e joga no 
barco mesmo depois liga a bomba, e joga para fora, então é 

doído de ver. Teve uma pesquisa uma vez que fala que dez 

ou um litro de óleo equivale a não sei quantos mil litros de 

§gua contaminada.ò 

(pescador 6) 

 

As poluições mais citadas pelos entrevistados do presente estudo, restos de 

estruturas das embarcações e óleo, diferem de alguns estudos que apontam o plástico 

e os resíduos orgânicos como sendo os principais poluentes dos ecossistemas 

marinhos (NIXON, 1995; ISLAN & TANAKA, 2004; HALPERN et al., 2008; 

PHAM et al., 2013; GALGANI et al., 2015). Entretanto, outros estudos demonstram 

que a poluição por óleo e por partes de redes e embarcações, são um importante 

impacto nos ecossistemas marinhos (ISLAN & TANAKA, 2004; GALGANI et al., 

2015). 

O diesel e o óleo lubrificante utilizados nos motores das embarcações 

devem ser devidamente descartados, como previsto no decreto Nº 4.136, de 20 de 

fevereiro de 2002 (BRASIL, 2002b), entretanto como mencionado pelo entrevistado 

6, alguns pescadores não realizam o descarte adequado dessas substâncias. 

Os pescadores indicaram as estruturas quebradas das embarcações e pedaços 

de ferro como sendo altamente prejudicial à pesca, pois estas estruturas danificam as 

redes de pesca. Alguns pescadores se referiram a empresa PETROBRAS e as 

embarca»es denominadas ñrebocadoresò como sendo os agentes respons§veis pelos 
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descartes indevidos desses materiais. Os ñrebocadoresò são embarcações 

especializadas em prestar serviços para manutenção das bases marítimas petrolíferas, 

através do reboque de embarcações, plataformas e transporte de cargas e pessoas 

(MENDES et al., 2017). Os pescadores 6 e 17 também afirmaram que os 

rebocadores e as plataformas atrapalham a pesca quando estão próximas ao 

ñpesqueiroò, local onde os mesmos fazem os arrastos:  

ñPlataformas pr·ximo as ilhas para fazer reparo, 

isso acaba com o pesqueiro do arrasto.ò 

(pescador 6) 

 

ñA Petrobr§s atrapalha porque eles estão ali fora 
e jogam ferro e troço dentro da água e vira troço para 

rasgar e pegar a rede.ò 

(pescador 14) 

 

 ñOs rebocadores param no pesqueiro e largam 

um barranco de lama e larga pea e agarra na rede.ò 

(pescador 17) 

 

 ñA Petrobras mesmo joga um monte de coisas, 

peas de empilhadeira.ò 

(pescador 31) 

 

Os impactos na pesca ocasionados pelos rebocadores e plataformas de 

petróleo são também apontados no estudo realizado por SILVA et al. (2016b) em 

Macaé.  

Outros trabalhos também concordam com o resultado encontrado, onde as 

plataformas de petroleo são referidas como fatores limitantes para a pesca, pois essas 

atividades petrolíferas inserem as áreas de pesca em regiões de exclusão e trazem um 

aumento de tráfego de grandes embarcações (WALTER & ANELLO, 2012; BAUER 

et al., 2017). Um outro estudo realizado em Macaé também apontou as prospecções 

sísmicas realizadas pelas empresas petrolíferas, como sendo responsáveis pela 

dimuição do pescado (HERCULANO, 2012). 

 

Conservação ambiental e os pescadores de Macaé 
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De acordo com a Lei n
o
 9.985 (BRASIL, 2000), o termo conservação 

ambiental se aplica:  

 

ñAo manejo do uso humano da natureza, compreendendo a 
preservação, a manutenção, a utilização sustentável, a restauração e 

a recuperação do ambiente natural, para que possa produzir o 

maior benefício, em bases sustentáveis, às atuais gerações, 
mantendo seu potencial de satisfazer as necessidades e aspirações 

das gerações futuras, e garantindo a sobrevivência dos seres vivos 

em geralò (BRASIL, 2000).  

 

Nenhum dos entrevistados demonstrou ter conhecimento sobre o significado 

do termo conservação ambiental, entretanto um total de 74% entrevistados citaram 

práticas que podem ser consideradas conservacionistas, e os demais 26% não 

responderam a questão. Entre as práticas conservacionistas mencionadas foram 

observadas quatro categorias: ñn«o poluirò, ñcuidar do ambiente para as gera»es 

futurasò, ñrespeitar o per²odo do defesoò e ñpreservar a restingaò (Tab. 18). 

 

Tabela 18. Categoria das práticas conservacionistas mencionadas pelos entrevistados. Sendo ñN 
Cita»es (%)ò: n¼mero de pescadores que citaram uma categoria de pr§tica conservacionista e 

porcentagem calculada em relação ao número total de entrevistados que responderam a questão (23).  

Variável N % 

Práticas conservacionistas citadas (n =23 )     

Não poluir 17 74  

Cuidar do ambiente para as gerações futuras 3 13  

Respeitar o período do defeso 2 9  

Preservar a restinga 1  4  

 

As cita»es referentes a ñn«o poluirò, inclu²ram principalmente a poluião 

por lixo e óleo, como mencionado pelos pescadores 3, 4 e 7. O pescador 9 foi o único 

que mencionou o cuidado do ambiente para as gerações futuras. Apenas dois 

pescadores, 22 e 27, referiram como sendo uma prática conservacionista, o respeito 

ao período do defeso. O pescador 30 foi o ¼nico que citou a ñpreserva«o da 

restingaò. A seguir os trechos mencionados: 

ñO lixo eu jogo em um saco e trago para terra e 

não jogo no mar, o óleo eu coloco no reservatório e sou 
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mais um a colaborar com o meio ambiente, têm muitos que 

deixam a desejar.ò 

(pescador 3) 

 

ñN«o jogar lixo no mar, n«o deixar ·leo, isso tudo 
é conservação. Já pensou você jogar o lixo na água e um 

outro colega seu pegar se voc° podia trazer para terra.ò 

(pescador 4) 

 

ñPreservar o que temos, n«o jogar lixo no mar 

para manter as esp®cies.ò 

(pescador 7) 

 

ñConservar o meio ambiente, ® importante para o 

futuro.ò 

(pescador 9) 

 

ñRespeitar o defeso, por causa dos meus filhos e 

netos terem o que pescar no mar.ò 

(pescador 22) 

 

ñDeixar o camar«o crescer, n«o matar o camarão 

agoraò 

(pescador 27) 

 

ñLutar pela restingaò  

(pescador 30) 

 

 A percepção ambiental está relacionada à compreensão sobre a forma como 

o homem percebe o meio ambiente do qual ele está inserido (WHYTE, 1978). A 

partir das entrevistas realizadas é possível notar que os pescadores possuem 

percepção sobre os seus atos em relação a conservação do meio ambiente. Na 

maioria dos exemplos de conservação mencionados pelos entrevistados, os 

pescadores se responsabilizaram a si mesmos ou apontaram o ser humano como 

sendo o agente responsável pelo cuidado pela preservação dos ecossistemas.  

Como mencionado anteriormente, uma das principais fontes de poluição 

marinha são os dejetos de plástico e de óleo (NIXON, 1995; ISLAN & TANAKA, 

2004; HALPERN et al., 2008; PHAM et al., 2014; GALGANI et al., 2015). De fato, 
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a maioria das práticas conservacionistas mencionadas pelos entrevistados relaciona-

se a algum tipo de poluição que os pescadores observam em Macaé. 

O pescador 30 mencionou a preservação da restinga
2
 como sendo uma 

prática conservacionista. A restinga é um ecossistema formado ao longo das regiões 

costeiras (ROCHA et al., 2007), a citação do pescador pode ter sido influenciada 

pela proximidade deste ecossistema ao ambiente marinho. Na região estudada existe 

a maior unidade de conservação desse ecossistema, o Parque Nacional da Restinga 

de Jurubatiba (BRASIL, 1998). Assim como ao longo do litoral brasileiro, a região 

litorânea onde se localiza a restinga é uma das que mais sofre com a destruição do 

seu ambiente pela especulação imobiliária e empresarial (ROCHA et al., 2004; 

RANGEL, 2016). 

 

A importância do defeso 

O defeso constitui o período de paralisação da pesca, para recuperação dos 

estoques de camarões comerciais (BRASIL, 2008). Os pescadores entrevistados 

demonstram ter conhecimento sobre o objetivo do defeso, como os pescadores 19, 22 

e 26:  

 ñ... porque ® a ®poca da desova, igual tem do 

peixe que chega o per²odo que n«o pode pescar.ò 

(pescador 19) 

 

ñ... desova do camar«o, para produzir mais.ò 

(pescador 22)  

 

ñPreservar o camarão, época que ele se 

reproduz.ò 

(pescador 26) 

 

Os pescadores 16 e 23 relacionaram a relevância do defeso ao futuro da 

pesca do camarão e com a diminuição dos estoques pesqueiros:  

                                                

 

 

2
 O ecossistema restinga é formado por um mosaico de estruturas vegetais distintas (herbáceas, arbustivas e arbóreas), 

encontrados em planícies arenosas litorâneas e apresenta uma abundante biodiversidade (ROCHA et al., 2004). 
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 ñPreserva«o para n«o acabar com tudo. Sempre 
é bom dá um tempo para render, para desova. Os caras só 
querem panhar, daqui um tempo n«o tem mais nada.ò 

(pescador 16) 

 

 ñ... para reproduzir, se todo dia ficar matando, 

uma hora pode acabar.ò 

(pescador 23) 

 

Durante as entrevistas três pescadores, 2, 5 e 17, criticaram a época 

estipulada para o defeso em Macaé: 

 ñSim ® importante, mas est§ errado tem que ter 
um estudo para a hora certa. 

 (pescador 2) 

 

ñImportante para crescer a produ«o e com 
certeza ele é importante, mas aqui o período está na época 

errada.ò 

(pescador 5) 

 

ñEu sou de acordo com o per²odo, mas o per²odo 
está errado quando chega em março o camarão está no 

tamanho.ò 

(pescador 17) 

 

O pescador 27, afirmou que o período é importante, pois aumenta a 

valorização do preço do camarão comercial: 

 

ñCom certeza, aumenta o preo da pesca.ò 

(pescador 27) 

 

Apesar de todos os pescadores afirmarem reconhecer a importância do 

período do defeso, como mencionado anteriormente os pescadores também 

apontaram este período como sendo a melhor época para a pesca do camarão. Essa 

contradição observada nos pescadores entre reconhecer a importância do período e 

respeitar a legislação é provavelmente relacionada a crítica existente em relação as 

datas estabelecidas por lei para o período do defeso, como mencionado pelos 
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entrevistados e em outros estudos. Trabalhos sobre reprodução de espécies de 

camarões comerciais, inclusive em Macaé, apontam que o período do defeso não é 

adequado para todas as espécies de camarão. SANCCINETTI et al. (2015) 

observaram como sendo o mês de janeiro, o período ideal de defeso para A. 

longinaris. SILVA et al. (2015a; 2016a), sugerem o mês de abril para X. kroyeri. 

Contudo a lei do defeso (IBAMA, 2008) estabelece um único mesmo período de 

paralisação de pesca para as espécies A. longinaris, F. brasiliensis, F. paulensis, F. 

subtilis, L. schmitti e P. muelleri e X. kroyeri. 

Os pescadores 6 e 9 afirmaram que pescar no período do defeso é uma 

prática ilegal, sendo a fala do pescador 6 mais explicita em relação as razões sobre o 

seu posicionamento, pois segundo ele os pescadores recebem um auxílio do governo 

federal e municipal durante o período do defeso:  

ñA gente recebe, ent«o se a gente for e for pego 
como é que a gente vai recorrer? Como você vai fazer uma 

coisa ilegal se você recebe. Esse ano atrasou as três 

parcelas (do município), mas pagou. A do governo federal 
saiu às três parcelas certinho. Se você não recebe, parado 

não pode ficar, mas se recebe igual esse ano que caiu 

certinho, n«o pode fazer uma coisa ilegal.ò 

(pescador 6) 

 

Os pescadores artesanais brasileiros, durante o período do defeso recebem 

um auxílio equivalente ao valor de um salário mínimo mensal, estabelecido pela Lei 

nº. 10.779 (BRASIL, 2003), para que mantenham sua renda equilibrada durante o 

período do defeso, uma forma de diminuir a pesca ilegal durante este período. Em 

Macaé, além do seguro nacional, os pescadores cadastrados no programa social de 

limpeza das praias e rios denominado ñFrente de Trabalhoò podem receber, além do 

previsto na lei federal, um salário mínimo adicional e uma cesta básica mensal 

(MACAÉ, 2003). De acordo com o site da prefeitura municipal de Macaé
3
, o projeto 

ñFrente de Trabalho em 2018ò possui mais de 500 pescadores cadastrados.  

                                                

 

 

3
 Publicação da Prefeitura Municipal de Macaé sobre o programa ñFrente de Trabalhoò: 

http://www.macae.rj.gov.br/sedec/leitura/noticia/defeso-do-camarao-pescadores-participarao-de-frentes-de-trabalho 

http://www.macae.rj.gov.br/sedec/leitura/noticia/defeso-pescadores-iniciam-frente-de-trabalho-no-dia-15 



 

85 

 

CONHECIMENTO SOBRE INVERTEBRADOS ACOMPANHANTES NA 

PESCA DE ARRASTO DE CAMARÃO COMERCIAL  

Nomes científicos e populares, importância e captura acidental 

As tabelas 19 e 20 sintetizam os resultados obtidos sobre o conhecimento 

dos pescadores em relação aos organismos apresentados durante a entrevista. Nos 

próximos tópicos cada táxon será discutido separadamente. 

Tabela 19. Categorias lineanas e nomes populares. Contendo categoria taxonômica, táxon, nome 

vernacular e categoria de importância do vernáculo para o homem e número de vezes em que o 

nome Vernacular foi citado pelos entrevistados e o número de citações por categoria de 
importância. 

Categoria 

Taxonômica 
Táxon Nome Vernacular / Citações (N) 

Etnocategoria 

Importância para o 

Homem / Citações (N) 

Crustacea 
Achelous 
spinimanus 

siri-maconheiro: 13 / siri-candeia: 4 / siri-
lagosta: 1 / siri-da-pedra: 1 / siri-manteiga: 1 

Nomes vernaculares: 5 

Citações: 20 

Alimentação: 14 

Crustacea Callinectes sp. 

siri: 5 / siri-corre-costa: 2 / siri-do-rio: 2 / siri-

verdinho: 2 / siri-joilson: 2 / siri-da-beirada: 1 
/ siri-cangaia: 1 / siri-cascudo: 1 / siri-da-
lama: 1 / pupuacu: 1 

Nomes vernaculares: 10 

Citações: 18 

Alimentação: 14 

Crustacea 
Hepatus 
pudibundus 

fusquinha: 6 / góia: 6 / guaia: 3 / durlete: 1 / 
baratinha: 1 / sirizinho: 1 

Nomes vernaculares: 6 

Citações: 18 

ï 

Crustacea Libinia sp. 

goiá: 7 / caranguejo: 4 / dantas: 3 / aranha-do-
mar: 1 / guaiamum: 1 / nazaré: 1 / siri: 1 

Nomes vernaculares: 7 

Citações: 18 

ï 

Cnidaria 
Olindias 
sambaquiensis 

água-viva-queimadeira: 7 / água-viva-
estrelinha ou estrela: 6 / reloginho: 3 / 

amarelinha: 2 

Nomes vernaculares: 4 

Citações: 18 

Peçonhento1: 13 

Cnidaria 
Chiropsalmus 
quadrumanus 

água-viva ova(o)-de-cavalo: 4 / água-viva-
branca: 4 / água-viva-bola: 3 / água-viva-
copinho: 3 / água-viva: 3 / água-viva-folha: 1 
/ água-viva-peituda: 1 

Nomes vernaculares: 7 

Citações: 20 

ï 

    

Echinodermata 
Astropecten 
sp. 

estrela ou estrela-do-mar: 18 

Nomes vernaculares: 1 

Citações: 18 

Artesanato: 5 

Mollusca Crepidula sp. 

concha ou conchinha: 4 / marisco: 3 / ostra: 2 
/ cascalho: 1 / lesma: 1 / mexilhão: 1 

Nomes vernaculares: 6 

Citações: 12 

Artesanato: 1 
Alimentação: 1 

Mollusca 
Buccinanops 
sp. 

caramujo: 16 / caracol: 1 / búzio: 1 

Nomes vernaculares: 3 

Citações: 18 

Alimentação: 3 

Annelida Aphrodita sp. 

barata: 1 / barata-do-mar: 1 / esponjinha: 1 / 
lagarta-fogo: 1 / tatu-do-mar: 1 

Nomes vernaculares: 5 

Citações: 5 

Peçonhento: 1 
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Tabela 20. Frequência de ocorrência dos táxons observados no estudo apresentado no 
primeiro capítulo e categoria de frequência baseada nas observações cotidianas dos 

pescadores entrevistados, com o número de pescadores que citaram a categoria de 

frequência. Sendo MF: muito frequente; F: frequente; PF: pouco frequente; O: ocasional. 

Categoria 

Taxonômica 
Táxon 

Frequência 

de ocorrência 

observada 

nos arrastos 

Frequência de ocorrência 

observada pelos 

Pescadores* 

Crustacea Achelous spinimanus MF 
Rara: 2  
Esporádica: 3 
Frequente: 12 

Crustacea Callinectes sp. MF 
Rara: 4 / 
Esporádica: 1 
Frequente: 9 

Crustacea Hepatus pudibundus MF 
Rara: 4 
Frequente: 7 

Crustacea Libinia sp. MF 
Rara: 6 

Frequente: 8 

Cnidaria Olindias sambaquiensis F 
Esporádica: 10 
Frequente: 4 

Cnidaria 
Chiropsalmus 
quadrumanus 

F 
Esporádica: 7 
Frequente: 1 

Echinodermata Astropecten sp. MF 
Rara: 6 
Esporádica: 2 
Frequente: 7 

Mollusca Crepidula sp. F 
Rara: 11 
Esporádica: 1 
Frequente: 1 

Mollusca Buccinanops sp. MF 
Esporádica: 2 
Frequente: 13 

Annelida Aphrodita sp. O 
Rara: 4 
Frequente: 11 

* A partir das citações feitas pelos pescadores durante as entrevistas foram atribuídos termos para a ocorrência 

dos organismos observados. Sendo rara para citações quando o pescador se referiu ao táxon como ocorrendo 

ñraramenteò nos seus arrastos; esporádica quando o pescador informou que o t§xon ® capturado ñ¨s vezesò; e 

frequente quando o pescador informou que o t§xon ñsempre ®ò capturado com o camar«o em suas redes de 

pesca. 

 

 

 

CRUSTACEA 

Táxon ï Achelous spinimanus 

Nomes vernaculares em Macaé ï siri -maconheiro, siri -candeia, siri-lagosta, siri-

da-pedra, siri-manteiga 

A. spinimanus foi mencionado por 5 nomes vernaculares distintos. Siri-

maconheiro foi apontado por 13 entrevistados e siri-candeia por 4 entrevistados, os 

demais nomes foram mencionados por apenas 1 pescador. O nome vernacular siri-

candeia é o único nome usualmente utilizado para A. spinimanus em trabalhos de 

pesca (SANTOS et al., 1995; BRANCO et al., 2002; DE-CARLI et al., 2014).  
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A. spinimanus é uma espécie comercializável para a alimentação (SANTOS 

et al., 1995; BRANCO et al., 2002; DE-CARLI et al., 2014), assim como 

mencionado por 14 entrevistados (78%). O siri-candeia é um dos siris utilizados para 

o preparo da iguaria ñsiri-moleò (SANTOS et al., 1995). 

Quanto à categoria de frequência de captura nos arrastos, A. spinimanus foi 

citado por 12 pescadores como ocorrendo de maneira frequente nas suas redes de 

arrasto de camarão, esporádica por três pescadores, rara por dois pescadores, e um 

pescador não respondeu a questão. Nos arrastos observados do presente estudo, A. 

spinimanus também ocorreu em mais de 70% das amostras, sendo classificado como 

muito frequente. Outros estudos realizados em Santa Catarina (BRANCO et al., 

2002); Campos dos Goytacazes (RJ) (COSTA & DI-BENEDITTO, 2009); e Macaé 

(COSTA et al., 2016) também observaram essa espécie ocorrendo com frequência 

elevada na pesca de arrasto de camarão. 

 

CRUSTACEA 

Táxon ï Callinectes sp. 

Nomes vernaculares em Macaé ï siri, siri -corre-costa, siri-do-rio, siri -verdinho, 

siri -joilson, siri-da-beirada, siri-cangaia, siri-

cascudo, siri-lama 

Callinectes foi referenciado através de 10 nomes vernaculares distintos. O 

nome vernacular siri foi mencionado por 5 entrevistados, e os nomes siri-corre-

costa, siri-do-rio, siri-verdinho, siri-joilson foram mencionados por 2 pescadores, os 

demais nomes vernaculares foram citados por apenas 1 pescador. 

As características nominativas de habitat (ecológica) e de coloração 

(morfológica) são comuns na etnotaxonomia para crustáceos (COSTA NETO & 

GORDIANO-LIMA, 2000; MAGALHÃES et al., 2016), sendo este padrão também 

observado no presente estudo para os nomes vernaculares siri -do-rio, siri-da-beirada 

e siri-verdinho.  

O trabalho sobre fauna acompanhante realizado em Campos dos Goytacazes 

de COSTA & DI-BENEDITTO (2009) cita para o mesmo gênero o nome vernacular 

caranguejo-corre-costa, como no presente estudo. Em um trabalho etnobiológico 
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realizado na Bahia (MAGALHÃES et al., 2016) o nome vernacular siri-do-rio 

também foi apontado para uma espécie pertencente ao mesmo gênero do presente 

estudo. 

Um espécie pertencente ao gênero Callinectes, C. ornatus é caracterizada 

como uma fonte importante de proteína (SANTOS et al., 2016a), como mencionado 

por 14 entrevistados (78%) que categorizaram o táxon como sendo utilizado na 

alimentação humana. Em relação ao uso na alimentação, o pescador 3 citou uma das 

formas de consumo de Callinectes sp.: 

 

ñO corre costa a carne dele ® pra consumo e pede 

o salgado com carne de siriò 

(pescador 3) 

  

Quanto à categoria de frequência de ocorrência observada pelos pescadores 

durante a pesca de arrasto que realizam, nove pescadores citaram Callinectes 

sp.como frequente nas capturas, quatro pescadores citaram que ocorre raramente, um 

pescador caracterizou-a como esporádica, e os demais entrevistados não 

responderam. Resultado semelhante aos observados durante os arrastos estudados 

neste estudo, onde Callinectes sp. foi capturado com muita frequência. Em outros 

trabalhos de fauna acompanhante, Callinectes sp. também foi capturado com muita 

frequência (COSTA & DI-BENEDITTO, 2009; BRANCO et al., 2015; COSTA et 

al., 2016). 

 

CRUSTACEA 

Táxon ï Hepatus pudibundus 

Nomes vernaculares em Macaé ï fusquinha, góia, guaia, durlete, baratinha, 

sirizinho 

H. pudibundus foi referenciado por seis nomes vernaculares distintos. 

fusquinha e góia foram citados seis vezes, guaia três vezes, e os demais nomes 

vernaculares apenas uma vez. Em outros trabalhos de pesca H. pudibundus é 

popularmente conhecido como siri-baú (KLÔH & DI -BENEDITTO, 2010), ou 



 

89 

 

semelhantemente ao citado pelos pescadores de Macaé, como siri-fusca (SANTOS & 

MENEGON, 2010). 

Apenas sete pescadores afirmaram que H. pudibundus é pescado em suas 

redes na categoria frequente, quatro entrevistados citaram que a espécie é capturada 

raramente e os demais não responderam. Estudos sobre fauna acompanhante 

concordam com as observações feitas pelos pescadores em relação a este táxon. Nos 

arrastos observados durante o presente estudo, H. pudibundus foi capturado com 

muita frequência. Outros estudos encontraram H. pudibundus com ocorrência 

frequente nos arrastos de camarão (SEVERINO-RODRIGUES, et al., 2002; KLÔH 

& DI -BENEDITTO, 2010; BRANCO et al., 2015; COSTA et al., 2016).  

 

CRUSTACEA 

Táxon ï Libinia sp. 

Nomes vernaculares em Macaé ï goiá, caranguejo, dantas, aranha-do-mar, 

guaiamum, nazaré, siri 

Libinia foi nomeado por sete nomes vernaculares distintos. O nome 

vernacular goiá foi citado sete vezes, caranguejo quatro vezes, dantas três vezes, e 

os demais apenas uma vez. Em um outro estudo sobre pesca de arrasto de camarão, 

uma espécie pertencente ao mesmo gênero do presente trabalho, Libinia ferreirae 

Brito Capello 1871, foi referenciada com o nome popular siri guaia (SANTOS & 

MENEGON, 2010), diferindo dos nomes citados pelos pescadores de Macaé.  

Quanto à categoria de frequência observada pelos pescadores em suas redes 

de arrastos, Libinia sp. foi citada como frequente por oito pescadores e seis 

pescadores citaram que o táxon é capturado raramente, os demais não responderam. 

No presente estudo também foi observada a ocorrência de Libinia sp. com uma 

frequ°ncia importante (ñmuita frequ°nciaò) ao longo dos arrastos observados. Outros 

estudos também relataram uma ocorrência muito frequente de Libinia sp. em pescas 

de arrastos de camarões (COSTA & DI-BENEDITTO, 2009; BRANCO et al. 2015). 
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CNIDARIA  

Táxon ï Olindias sambaquiensis  

Nomes vernaculares em Macaé ï água-viva-queimadeira, água-viva-estrelinha 

ou estrela, reloginho, amarelinha 

Táxon ï Chiropsalmus quadrumanus 

Nomes vernaculares em Macaé ï água-viva ova(o)-de-cavalo, água-viva-branca, 

água-viva-bola, água-viva-copinho, água-

viva, água-viva-folha, água-viva-peituda 

O. sambaquiensis foi nomeado por quatro nomes vernaculares diferentes. 

Água-viva-queimadeira foi citada por sete entrevistados, estrela ou estrelinha foram 

contabilizados como sinônimos, e foram citados por seis pescadores, reloginho por 

três pescadores e o nome vernacular amarelinha por dois. Os sinônimos em 

etnobiologia são comuns, principalmente com essa variação no diminutivo (COSTA-

NETO, 2008).  

O. sambaquiensis possui nematocistos, que são estruturas de defesas que 

produzem substâncias venenosas, e no Brasil é a espécie responsável pela maioria 

dos acidentes com banhistas (HADDAD JR et al., 2002; 2003; 2010). O nome 

vernacular água-viva-queimadeira, provavelmente está relacionado a essa 

característica dessa espécie e 13 entrevistados mencionaram que a mesma ocasiona 

queimaduras, como os pescadores 3, 5 e 20: 

 ñQueima que nem um c«o. A noite ela boia e a 
água clareia e brilha quando ela passa perto da hélice. 

Deviam estudar ela, o porquê dela queimar tanto, pois tudo 

que queima cura, tudo nessa vida tem uma utilidade.ò 

(pescador 3) 

 

ñĆgua viva queimadeira. V°m muito na ®poca de 

reprodu«o e queima a pele e n«o serve para nada.ò 

(pescador 5) 

 

ñĆgua viva estrelinha. S· serve para queimar, tem 

®poca que pega muito.ò 

(pescador 20) 
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C. quadrumanus foi citado por sete diferentes nomes vernaculares. Os 

nomes vernaculares água-viva-ovo(a)-de-cavalo e água-viva-branca foram 

apontados por quatro entrevistados; enquanto os nomes água-viva-bola, água-viva e 

água-viva-copinho por três entrevistados; e os demais nomes vernaculares foram 

citados apenas uma vez. Não foram encontrados estudos etnobiológicos sobre C. 

quadrumanus para comparação dos nomes vernaculares citados pelos entrevistados 

em Macaé.  

Quanto à categoria de frequência, 10 entrevistados afirmaram O. 

sambaquiensis ocorrendo como esporadicamente, quatro pescadores afirmaram que a 

captura é frequente, um pescador que a espécie ocorre raramente, e os demais não 

responderam. C. quadrumanus foi mencionado por sete pescadores como capturado 

esporadicamente nos arrastos, um pescador classificou-a como de ocorrência rara, e 

os demais não responderam.  

 Entre os pescadores que mencionaram a captura de O. sambaquiensis como 

esporádica, nove pescadores mencionaram que o táxon ocorre nos arrastos apenas 

em algumas épocas do ano, como citado pelos pescadores 17 e 24: 

 ñEstrelinha. Ela queima, ela pega cuidado. E 

quando est§ na ®poca vem muito.ò 

 

(pescador 17 ) 

 ñĆgua viva reloginho. Tem ®poca que vem muito.ò 

(pescador 24 ) 

 

Entre os sete pescadores que mencionaram a captura de C. quadrumanus na 

categoria esporádica, seis pescadores também mencionaram que o táxon ocorre nos 

arrastos apenas em algumas épocas do ano, como citado pelos pescadores 22 e 29: 

 

ñÁgua viva copinho. não serve para nada, não 

queima, vem bastante, no ver«o vem muito.ò 

(pescador 22) 

 

ñĆgua viva branca. depende da ®poca, tem vezes 

que vem muito que n«o d§ nem para tirar o camar«o.ò 

(pescador 29) 
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Nos arrastos de camarão estudados por esta pesquisa foi observado que O. 

sambaquiensis e C. quadrumanus foram capturados com frequência, principalmente 

em alguns meses amostrados, corroborando com o que foi mencionado pelos 

entrevistados. De acordo com GRAÇA-LOPES et al. (2002b) a captura desses 

organismos nos arrastos é de fato ocasional e estas espécies apresentam maior 

ocorrência em determinadas épocas do ano. 

 

ECHINODERMATA  

Táxon ï Astropecten sp. 

Nomes vernaculares em Macaé ï estrela ou estrela-do-mar 

 

Astropecten sp. foi apontado pelos nomes estrela ou estrela-do-mar pelos 

18 pescadores entrevistados. Estes nomes foram considerados sinônimos. Trabalhos 

etnozoológicos realizados no Brasil, apontam que o nome vernacular estrela-do-mar 

é usualmente utilizado para organismos da classe Asteroidea, incluindo espécies de 

Astropecten (ALVES & ROSA, 2006; ALVES & DIAS, 2010).  

De acordo com MICAEL et al. (2009) Echinodermata é um filo que possui 

organismos carismáticos, que está sob ameaça, devido ao aumento da pressão de 

coleta para a utilização em aquários, pesca e como enfeites (ornamentação). Esta 

característica foi mencionada por cinco pescadores durante as entrevistas, como pode 

ser observado através das citações: 

 

ñEstrela, e serve para artesanato, para enfeitar a 

casa.ò 

(pescador 3) 

 

ñEstrela. Dessa v°m pouco, e serve para enfeite.ò 

(pescador 5) 

 

O uso de Astropecten sp. como medicamento utilizado na cura de doenças 

respiratórias é reportado por estudos anteriores em relação a práticas zooterápicas 
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populares (ALVES & ROSA, 2006) e comprovado em estudos científicos (THAO et 

al., 2013). Entretanto no presente estudo nenhum pescador fez esta referência.  

Quanto à ocorrência de captura de Astropecten sp. nos arrastos observado 

pelos pescadores em suas redes, sete entrevistados mencionaram que a captura é 

frequente, seis que a captura é rara, dois pescadores que a captura é esporádica e os 

demais não responderam. No presente estudo, Astropecten sp. foi observada com 

ocorrência muita frequente nos arrastos estudados, estes dados estão de acordo com 

maioria dos pescadores entrevistados e com outros estudos. Astropecten sp. é um dos 

táxons mais comuns em capturas acidentais de pesca de arrasto de camarão em 

estudos na Escócia (BERGMANN et al., 2002), na Índia (PRABHU et al., 2013), e 

em Santa Catarina (BRANCO et al., 2015). 

 

MOLLUSCA  

Táxon ï Crepidula sp. 

Nomes vernaculares em Macaé ï concha ou conchinha, marisco, ostra, cascalho, 

lesma, mexilhão 

Crepidula sp. foi citada através de seis nomes vernaculares distintos. Os 

nomes mencionados concha e conchinha foram considerados sinônimos no presente 

estudo, sendo citados quatro vezes, marisco foi mencionado três vezes, ostra duas 

vezes, e seis pescadores não denominaram um nome específico para este táxon. Os 

demais nomes vernaculares foram citados apenas uma vez. Os nomes mencionados 

pelos entrevistados do presente estudo, exceto cascalho, foram relacionados a 

diferentes moluscos em trabalhos de etnobiologia realizados no Brasil (COSTA 

NETO, 2006; ALVES & DIAS, 2010), entretanto nenhum destes trabalhos 

mencionou o gênero Crepidula associado a essas denominações.  

Dois pescadores (3 e 18) mencionaram o consumo de Crepidula sp. na 

alimentação. Esses pescadores foram os mesmos que referenciaram este táxon ao 

nome vernacular ostra. As ostras ñverdadeirasò são moluscos bivalves e pertencentes 

à família Ostreidae (CHRISTO & ABSHER, 2008) e provavelmente esses 

pescadores confundiram o organismo por conta da presença da concha em ambos os 
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táxons. Crepidula pertence à classe Gastropoda e não foram encontrados trabalhos 

sobre o seu uso na alimentação. Trecho das citações a seguir:  

 

ñServe a ostra grande e joga lim«o e sal.ò 

(pescador 3) 

 

ñEssa ® a ostra que a gente come e t§ se formando, 

quando ela ficar grandona t§ no ponto de comer.ò 

(pescador 18) 

 

Quanto à categoria de frequência nos arrastos observada pelos pescadores 

em suas redes, 11 entrevistados mencionaram que Crepidula sp. raramente é 

capturada nos arrastos de camarão, a captura esporádica e frequente foram categorias 

citadas por apenas um pescador cada, os demais pescadores não responderam. No 

presente trabalho Crepidula sp. foi capturada com frequência nos arrastos realizados. 

Neste estudo observou-se que os espécimes deste gênero mensuravam cerca que 2 

cm de comprimento. Este tamanho diminuto dos organismos pode dificultar a 

observação dos pescadores durante seus arrastos, seja pela dinâmica da pesca que 

exige agilidade na atividade, ou pelo horário da pesca, muitas vezes realizada a noite, 

o que dificulta a visibilidade de organismos pequenos.  

 

MOLLUSCA  

Táxon ï Buccinanops sp. 

Nomes vernaculares em Macaé ï caramujo, caracol, búzio 

Buccinanops sp. foi mencionada por três nomes vernaculares distintos. 

Caramujo foi apontado por 16 pescadores e os demais nomes vernaculares foram 

apontados apenas uma vez. De acordo com o pescador 16, o nome vernacular 

caramujo é genérico, pois em sua fala mencionou a existência de outros organismos 

com a mesma denominação: 

ñCaramujo tem mais de 10 esp®cies.ò  

(pescador 16) 
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Em estudos de levantamento da fauna local no Rio Grande (RS), a espécie 

Buccinanops cochlidium (Dillwyn, 1817) também foi apontada como caramujo ou 

caracol-escalonado (MEDEIROS & BAUGARTEN, 2008), e outra espécie 

pertencente a esse mesmo gênero estudado, Buccinanops duartei (Klappenbach 

1961) foi apontada como caramujo-cesto-pequeno.  

Três entrevistados (17, 19 e 25) mencionaram o uso de Buccinanops sp. na 

alimentação. No estudo de SANTOS (1999) observa-se Buccinanops cochlidium 

como sendo comestível.  

Quanto à ocorrência de Buccinanops sp. nos arrastos observados pelos 

pescadores em suas redes, 13 pescadores informaram que a captura deste táxon é 

frequente em seus arrastos, dois pescadores que ocorre esporadicamente, e os demais 

não responderam a questão. O conhecimento da maioria dos pescadores entrevistados 

em relação à captura de Buccinanops sp. nos arrastos é muito semelhante aos 

resultados do presente estudo sobre os arrastos analisados, nos quais o táxon foi 

observado com muita frequência. As citações dos pescadores sobre a captura 

frequente de Buccinanops sp. é também corroborada pelos trabalhos de COSTA & 

DI BENEDITO (2009) em Campos dos Goytacazes; e BRANCO et al. (2015) em 

Santa Catarina, onde uma das espécie do gênero, Buccinanops gradatum (Deshayes, 

1844), foi capturada com frequência elevada como fauna acompanhante da pesca de 

arrasto do camarão. 

 

ANNELIDA  

Táxon ï Aphrodita sp. 

Nomes vernaculares em Macaé ï barata, barata-do-mar, esponjinha, lagarta-

fogo, tatu-do-mar 

Aphrodita sp. foi apontada por cinco nomes vernaculares distintos. Dentre 

os 18 pescadores, 13 pescadores não citaram nome popular. Cada nome vernacular 

foi mencionado por apenas um pescador. 

Aphrodita sp. é referido por dois nomes vernaculares, traduzidos do inglês 

para o português, rato-do-mar (sea mouse) ou afrodita (aphrodite). As espécies de 

Aphrodita são facilmente reconhecidas pelo seu corpo bojudo e avantajado que 
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atinge até 20 cm de comprimento, com muitas e longas cerdas dorsais que acumulam 

sedimento facilitando assim a camuflagem (ROUSE & PLEIJEL, 2001). Esta 

morfologia externa, sobretudo as longas cerdas com areia acumulada entre os 

interstícios de suas cerdas, pode lembrar o corpo de um rato, e pode ser a origem da 

referência popular rato-do-mar. As espécies deste gênero são indicadas como 

onívoras detritívoras, alimentando-se de restos de matéria orgânica, podendo também 

lembrar o hábito alimentar dos ratos de comerem restos de comida. 

A etimologia do gênero Aphrodita têm sua origem no nome da antiga deusa 

grega do amor, Aphrodita, pois em vista ventral o organismo lembra a genitália de 

uma mulher (ROUSE & PLEIJEL, 2001). É interessante notar, que nenhum pescador 

citou qualquer referência de nome popular próxima a etimologia do gênero. 

Quanto à categoria de frequência da captura de Polyplacophora como fauna 

acompanhante, observada pelos pescadores em suas redes de arrastos, 11 pescadores 

citaram que este táxon é capturado frequentemente nos arrastos, quatro outros 

pescadores que são capturados raramente, e os demais não responderam a questão. 

No presente estudo (ver capítulo 1), foi capturado apenas um único indivíduo de 

Aphrodita nos arrastos estudados, não corroborando com a frequência de ocorrência 

elevada que foi mencionada pelos entrevistados. Os anelídeos marinhos não são um 

táxon comumente reportado em estudos sobre fauna acompanhante de arrastos de 

camarão (COSTA & DI BENEDITO, 2009; BLOM et al., 2009). Entretanto os 

pescadores que mencionaram essa ocorrência elevada, podem ter realizado seus 

arrastos em áreas diferentes das áreas amostradas no presente estudo, onde a 

ocorrência deste gênero é mais frequente. 

 

Sobrevivência dos macroinvertebrados acompanhantes 

Um total de dez pescadores (55,5%) afirmaram que a maioria dos táxons 

apresentados durante as entrevistas sobrevivem aos arrastos feitos pelos pescadores; 

sete entrevistados (39%) responderam que apenas alguns táxons sobrevivem após os 

arrastos; e um pescador (5,5%) não respondeu a questão. Trechos das entrevistas dos 

pescadores 5, 22, e 8 exemplificam os resultados encontrados: 
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 ñMetade chega vivo e metade chega morto.ò 

(pescador 5) 

 

ñAlguns chegam mortos, a estrela ® mais fr§gil.ò 

(pescador 8) 

 

ñToma muito baque, muito peso, mas volta muito 

bicho que acaba sobrevivendo.ò 

(pescador 22) 

 

 

Como já discutido nesta pesquisa, a maioria dos organismos capturados 

como fauna acompanhante morre ou é devolvida ao ambiente marinho com poucas 

condições de sobreviver (KELLEHER, 2005; EAYRS, 2007; DAVIES et al., 2009). 

Nesse contexto por mais que a maioria dos pescadores do presente estudo afirme que 

esses organismos são devolvidos vivos ao seu habitat natural, a expectativa de 

sobrevivência da fauna acompanhante é baixa.  

 

Se você fosse capturado por um marciano... 

A ultima questão da entrevista, ñSe um marciano pescasse humanos no 

nosso planeta e te levasse para marte vivo, voc° acha que sobreviveria?ò, teve como 

objetivo conduzir os pescadores entrevistados à um momento de reflexão sobre os 

possíveis impactos que afetam a fauna acompanhante, sendo eles nesta questão 

colocados hipoteticamente como o ñser vivoò capturado durante os arrastos.  

Um total 61,1% dos pescadores (3, 5, 16, 19, 20, 21, 22, 23, 26, 27 e 28) 

afirmaram que não sobreviveriam a um arrasto até Marte; (16,7%) pescadores (17, 

25 e 29) responderam que sobreviveriam e 22,2% pescadores (18, 24, 30 e 31) não 

souberam informar.  

Além de responderem a questão se sobreviveriam ou não, sete pescadores 

deram justificativas para as suas respostas. Dentre as justificativas, quatro pescadores 

(5, 18, 20 e 22) mencionaram que o ser humano é frágil e a fauna acompanhante é 

mais resistente aos impactos. Trechos das respostas a seguir: 
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ñSobrevivo nada. Mas alguns bichos são resistentes.ò 

(pescador 5) 

 

ñEu nunca parei para pensar, ® tenso e estou vendo que 
isso tem importâncias. O ser humano é frágil, mas têm animal que 

® forte.ò 

 (pescador 18) 

 

ñAcho que n«o sobrevivo. Quando vem ¨ gente joga logo 

fora, mas tem uns que são difíceis de morrer.ò 

(pescador 20) 

 

ñN«o tem como sobreviver, toma muito baque, muito peso, 

mas volta muito bicho que acaba sobrevivendo.ò 

(pescador 22) 

 

 

Em questões anteriores, a maioria dos pescadores responderam que a fauna 

acompanhante sobrevive aos impactos ocasionados pela pesca. Contudo quando o 

homem foi colocado na posição de ser vivo impactado pelos arrastos, a maioria dos 

pescadores deixou em evidência que considera o ser humano mais frágil que os 

organismos marinhos. Esta visão que os pescadores possuem em relação a fauna 

acompanhante, pode esta relacionada ao antropocentrismo em relação a natureza, 

onde os bens ambientais são infinitos e existem em função de satisfazerem as 

necessidades humanas (BERNADES & FERREIRA, 2010, como pode ser observado 

através das falas do pescador 16, e principalmente do pescador 23: 

 

ñN«o, fazer o que l§ em Marte? Mas a gente arrasta ele 
ali e logo solta ele, no ambiente dele e eu vou fazer o quê em 

Marte que s· tem pedra e sol escaldante.ò 

 (pescador 16) 

 

ñN«o. N«o conseguimos respirar em baixo da água, nos 

somos predadores e o que estiver na reta iremos matarò 

 (pescador 23) 

 

É interessante notar que o pescador 16 ao justificar sua ideia de que não 

sobreviveria ao arrasto, afirmou que os organismos são devolvidos no mesmo local 
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que são pescados e não em outra região inóspita. Provavelmente esse pescador não 

possui percepção sobre os estresses ambientais e mecânicos que esses organismos 

são submetidos, como a variação da temperatura, exposição ao ar (DAVIS, 2002).  

O pescador 3 foi o único que indicou ter sonhecimento sobre o impacto da 

pesca de arrasto em relação à fauna acompanhante: 

 

ñEu vi um filme com arrast«o de desenho 

animado, que a rede pegava o peixinho e a mãe dele do lado 
de fora da rede tentava arrebentar a malha da rede e eu 

fiquei sentido porque eu tenho filho. Eu como pescador 

fiquei com um peso na consciência. O peixinho pequeno eu 
logo solto antes de ver o camarão, o filme mexeu comigo. 

Mesma coisa de um carro me pegar aqui e me jogar em 

outro país. Quando eu chegar lá como eu vou voltar, como 

eu vou falar ® muito dif²cil.ò 

(pescador 3) 

 

Para amenizar o impactos ocasionado pelo descarte da fauna acompanhante, 

estudos apontam diversas medidas de manejo, como o uso de dispositivos de redução 

das capturas acompanhantes, áreas de exclusão da pesca, aproveitamento do descarte 

na comercialização, entre outras (HALL et al., 2007; FOSTER & VICENT, 2010; 

LOBO et al., 2010; CARRUTHERS & NEIS, 2011; ROCHET et al., 2014). 

Entretanto, os pescadores não demonstraram ter conhecimento dessas medidas. 

Apenas um pescador, vindo do Rio de Janeiro, mencionou o uso do Mapa de bordo 

para os registros das capturas acompanhantes. Este cenário é um indicativo para que 

os pescadores de Macaé sejam incluídos de maneira mais participativa na gestão 

pesqueira deste município.  

 

II.6 . CONCLUSÕES 

Foi possível verificar que a maioria dos pescadores de arrasto de camarões 

de Macaé participantes das entrevistas é predominantemente formada por homens 

casados com filhos, entre 40 e 50 anos de idade, com baixa escolaridade, nascidos e 

moradores de municípios da região Norte Fluminense. A maioria possui embarcação 

própria, têm a pesca de arrasto de porta como sua principal atividade, possuem mais 
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de 20 anos de experiência na pesca de arrasto de camarão, e pescam exclusivamente 

no litoral de Macaé. 

Embora os pescadores conheçam a importância do período do defeso do 

camarão para a manutenção do estoque, a pesca nesse período em Macaé continua a 

ocorrer de forma clandestina, apesar da maioria dos pescadores terem a percepção de 

que o estoque de camarão vem diminuindo nos últimos anos. Esta diminuição foi 

indicada pelos entrevistados pela modernização das embarcações e aumento da 

pesca, e não pela pesca clandestina durante o período de defeso. 

Os pescadores possuem conhecimento sobre quais organismos são mais 

impactados pela pesca do arrasto de camarão, entretanto não percebem o descarte da 

fauna acompanhante como um impacto. Os pescadores também demonstraram ter 

conhecimento sobre o impacto antrópico causado pela pesca e pelas empresas 

petrolíferas. Neste sentido, as capturas acidentais e a poluição devem ser melhor 

monitoradas para a preservação dos ecossistemas marinhos da região. 

Os pescadores conhecem a maioria dos invertebrados marinhos da fauna 

acompanhante por mais de um nome vernacular. A importância econômica desta 

fauna não foi muito citada pelos pescadores. Os invertebrados da fauna 

acompanhante foram apontados como frequentes nos arrastos e resistentes aos 

impactos da captura acidental.  

Diante dos resultados obtidos, indica-se que a gestão pesqueira em Macaé 

preveja incentivos para que a comunidade pesqueira local, que conhece a diversidade 

biológica local, tenha ferramentas sobre a biologia e aproveitamento desta fauna. 

Estas medidas podem contribuir para a conservação da biodiversidade e da 

manutenção da arte da pesca de arrasto em Macaé, que possui sua importância 

econômica, principalmente para os pescadores.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo foi possível perceber que a pesca de arrasto de camarão gera 

grande quantidade de macroinvertebrados acompanhantes, principalmente de 

biomassa. A fauna acompanhante é frequentemente descartada já morta ao mar, 

apesar dos pescadores não reconhecerem este fato. Este descarte é considerado como 

uma das principais fontes de impacto nos ecossistemas marinhos, e 

consequentemente de diminuição dos recursos pesqueiros. Entretanto, os pescadores 

de Macaé não parecem relacionar o descarte como um impacto ambiental, mas sim 

destacam outros fatores como responsáveis pelo desequilíbrio nas cadeias tróficas 

marinhas. Apesar da baixa escolaridade dos pescadores de Macaé, os resultados 

demonstram um conhecimento tradicional amplo em relação à diversidade de 

organismos que compõe a fauna acompanhante citando diversos nomes vernaculares 

e também demonstrando conhecimento em relação à ocorrência acidental nas redes 

de pesca. A comparação entre saberes científicos e tradicionais demonstrou ser 

importante no sentido de estabelecer um diálogo visando à complementação dos 

saberes para compreender e diminuir a captura acidental e o descarte dos 

macroinvertebrados capturados pela pesca de arrasto de camarão. Desta forma, 

através dos resultados obtidos espera-se contribuir para futuras ações 

conservacionistas na região. 
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